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Roberto Sampaio da Costa Barros, juiz da V Vara
Civel da Comarca de Foz do Iguaçu, poe a descoberto o
Poder Judiciário e indica ao cidadão os caminhos que
podem liquidar a tortura. (Páginas 6, 79 8 e 9)

_	 I

M U LII DAO Apôs a assembléia do próximo dia 16, em
MARCHARA Itacorã, os expropriados por Itaipu deverão sair
CONTRA ITAIPU em massa para concentrarem-se em Foz do
Iguaçu ate serem atendidos em suas justas reivindicaçöes. (Páginas 12 e 13)
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0 Judi iario,
Esse Des onhecido

Den tro do Estado, a Poder Jud/c/dr,o e o que con-
cilia interesses con flitantes capazes de pdr em risco o
born funcionamento da sociedade.

o Judiciário dispOe de (al poder e autoridade que
partes em con f/ito, pessoas ou instituiçöes e entidades
c.e qualquer natureza corn parecem perante ele e aca-
tarn suas decisOes corn re//giosa subm/ssão. Par isSO,
trata-se de urn poder ac/ma de tudo tern/do.

Depois do ser humano, o ma/s desconhecido ele-
men to de sociedade ë o Estado, e den tro do corn plexo
estatal, o corn ponente ma/s ignorado é precisamente
o Judiciário.

o Poder Judiciáio talvez se/a o ma/s ant/go dos
poderes que constituem o Estado, e igualmente é o ma/s
fechado. Provavelmente é o que ma/s res/ste mu-
danca. E comum o Poder Jud/ciário passar incOlume par
revoluçöes e con vulsöes soc/as, politicas e económ/cas
Prova disso e que a base do D/reito mode mo esta no an-
tiquissimo Dire/to Romano, principalmente para o mun-
do ac/dental.

Uma prova do distanciamento JO Judiciário em re-
Iacaa ao povo e o lingua/ar das leis, de sua /nterpre(açâo
e de todos as processos judiclais. 0 vocabulário e her-
mético, distante e d/stinto do modo de falar popular. A
lingua gem juridica so é corn preensivel para pessoas es-
pecializadas no assunto.

Rituals, proced/mentos, atribuiçöes muito defini-
das, claras e prec/sas demonstram como é ant/gd este
Poder dentro do Estado.

Provave/menle é o poder ma/s importante, pois se
apOia nos usos e costumes, rtas trad/çOes, se apO/a, en-
f/rn, na exper/ênc/a dos tempos passados.

Mas e urn Poder desconhec/do. Nada ou quase na-
da se aprende sobre ele nas escolas básicas e nem nas
super/ ores, a menos que se/am escolas de Dire/to. Qua-
se nao ex/ste 1/teratura escr/ta em linguagem popular.
Fala-se pouco sabre ele nestes tempos de "abertura

A população, pois, desconhecendo o Poder Jud/ciá-
rio,ignora a/go tremendamente s6rio e decisivo do ponto
de vista individual e social.

Numa sociedade democrat/ca, o Poder Judiciário é
o ma/s forte dos poderes. Democracia näo e apenas res-
peito aos interesses da ma/or/a,' O também, e ao mesmo
tempo, respeito aos dire/tos das minor/as e respeito aos
usos e costumes instituciona/izados.

Dos trés poderes que corn pOem o Estado Brasi-
leiro, o Judiciário e o ma/s desconhecido do c/dadão me-
d/o para baixo - portanto da grande major/a da popula-
çâo.
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Avenida Brash
em frente ao

Savaris Joalhelros

No entanto, o Judic/ário e um senhor poder. Mobi-
liza urn volume cons/derável dos recursos financeiros da
Nação, emprega diretamente grande nümero de funcio-
nários, dispOe de urn considerável patr/mOn/o imob/llário
- ed/f/c/os e terrenos dos fOruns, residênc/as de func/o-
nár/os, etc.; rnov/menta uma imensa maquina adm/nis-
(rat/va; faculdades e ma/s faculdades estao a seu servi-
ço formando as pro fission a/s do Dire/to; corresponde a
um setor onde circula grande parte da moeda do Pais
- tribuha/s, fOruns, cartOrios, tabe//onatos e grande nU-
mero de pro f/ss/onais liberals, as advogados.

Mas não e so par /sso que é urn poder forte, apesar
de dsconhecido do cidadão.

0 grau de independência do Poder Jud/ciário id/ca
o grau de democracia do Pals. Democratizar o Brasil sig-
n/f/c a fortalecer o Poder Judiciário e torná-lo conhec/do
do povo,' prestig/ar este Poder; acatar suas dec/sOes, e,
sobretudo e princ/palmente, recorrer a e!e, faz6-lo vivo e
auante. E urn Poder que sO age quando é pro vocado.

A memOria nac/onal é curta. Não sabemos bem
como era o Poder Jud/ciário no periodo anterior a 1964.
Entretanto, e voz corrente que após o Golpe Mil/tar de
64 o Judic/ário tornou-se urn "apêndice do Execut/vo
Mas e certo que o Judiciário é urn Poder bast ante esta-
vel. E a democrat/zação do Pals passa necessar/arnente
pe!o seu forta/ec/mento.

E esse fortalec/mento pode e deve come car fa-
zendo corn que a popu!ação a ele recorra. 0 povo não
se dá conta do quanta perde, do quanta sedeixa humi-
Ihar, explorar e av/!tar par não recorrer a Just/ca. As
classes altas ul/lizam mu/to bem esse Poder. Servem-se
de/e ate mesmo para defenderem seus v/c/os. Ja o povo
é ma/s vitima do que benef/ciár/o.

Nesta busca de defesa dos direitos do cidadão,
Noso Tempo apresenta aos leitores nesta ed/cáo uma
vasta, important issima mater/a sabre o Poder Judiciár/o,
corn orientaçOes inestimd vies para o c/dadao fazer uso
dessa força poderosa que pode e deve ser posta a ser-
v/co de todos, espec/almente dos ma/s violentados pelas
in/ustiças que caracterizam nossa estrutura social.

- Os Ed/tores.
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A humanidacjee inimiga da democracia? Nurna

S

sociecadu domocrática todos tern o direito de divergir.
invest igar o poder püblico e denunciar as irregutaridades.
Emretanto ha aqui em Foz aiqumas pessoas que ainda

e acostumararn a viver democraticamente
Estas pessoa ainda tern residuos de arbitrio e pensam
que ainda estarnos no tempo de dedoduragern.
Dscontentes corn uma reportagem que salu em nürnero
anterior do jornat, foram pedir aos Orgäos de seguranca
medidas para fazer calar nossa voz.

Urn aviso em tempo,senhores, a periodo negro de ida
aos quarteis para denunciar cidadäos e torturas nos
qua rteis ja acabou. Se vocês nao aceitam alguma matéria
que saiu no jornal, fiquem sabendo mais uma vez que
nossas págnas estào abertas para suas respostas.

Deixem disso de tracoeirarnente e na catada da noite
p,rocurarem apoio nos quartets. Os tempos mudaram.
E hora ic toda a sociedade assumir urna postura
democra1ici, pois ao conträrn ca flurnandade so ooc'c
nos condu7i ao desasre

Luiz está	 geve 6 pelinc Todos para
bronqueadoo Bat.alhão	 ________-.	 A;oorro )outc	 aeu bern Tivemos que dizer ao 	 Labre. ooma'	 .
Mao peto eefone marci urna	 tgurào quo aqueta toi a mais di- aane ao Uitalao, fez voltdr r
bronca aqui neste jorral Ele	 ticil de ser vendda de todas as almocos oferectdos a comun .	N- -
reclarna que na lerca-feira de	 13 ediçoes do Nosso Tempo. E dade Para integrar o Exercito i
carnaval se encontrava pulando é verdade. Dissernos 00 br,à'	 populaçao. No ano passado
no Floresta quando quis adentar 	 A entievista Que o ';enno	 . almoços se realizava rn em toda,
ao clube corn uma garrata de cue o senhor dsse tot tao desri- as quartas-feiras Agora so se II
uisque, a cue tot per mitido, des- 	 teresssartte cue o Jamal teve di-	 realizarao no dia 1 ° de caaa
de ue ole pagasse	 fd	

pot ter rneS,Aes eciSava-sede con-

petos org:nzacfores COnG	 'a	
ao amoco tontar levar a no:icia

tece quo o pagamento da 'ro- 	 ao mator numero possivel do
1ha
zgol t	 Lançaperfume g	 latrnFentes cue -	 -

e baseado	 Pedimos. pois a colabora Q Ao de

naits e acabando a estoque de 	 Sernana passada to a vez nüme'o possivel de favetacos
gelo. a Lutz solicitou uma nova	 cosumidor rectariar aa "pa- Para polo merros comerern born
po r çâo Ai veto a bronco. Ouert- 1ha braba , "poetra miseravel' , 	 uma vez por rnés 
am coarar dole mais 100 cruze'- acrescentando a reivindicaçao	 Fiquemn atentos e nâO es-
ros e etc chrou, rectamando corn cia etirninaçao dos airavessado- quecan'i Nos proxrmos dias pm-
Os diretores cia clube ate quo reS. No Carnava l aparece ainda metros dos meses, tocio munao 	 -	 -'- •.	 -
descolou na taixa urn novo esto- a diticuldade imposta aos foliOes a-- 'indo P0 OuartrI ce- 
que do gelo. Apesar disso etc t- nos clubes da cidade. Parece
cou bronqucado e oedu cue Pu- cue niriguem entrou em clube to-

	

D1OOflO	 mando baseado. mas fora. n 	 Cnm as tortes ht.'+	 .- , irm n,iintt.i-fp iri sohre a Cl-

Burg uesão não
se conforma

Depots da entrevista que fi-
zernos corn Laurindo Ortega,
choveu carta de leitoros darido
Pau no homem e na gente, par
que fizemos a entrevista. Nós
pubticamos as criticas ao ilustire
burguosào da cidade.

Mas nao e quo o cara ticou
é cia vai' Nestes dias nos te-

lefonou fazendo deboche e pe-
dinao que continuássemos Criti-
cando, cue sO assim etc ficaria
famoso - aquele POPO magoa-
do su'a ':.	 enando foam o

cercanias dos - salOes. nossa
Que tumacO' Tern careta ai"
Dentro dos clubes - onde c'
culavarn pulando exuberante
exposiçOes erôticas - a circula
çäo dos frasquinhos aqueles na.
teve mutto sossego.

Tudo isso. porérn. foi teito a
revetia das determinaçOes duta-
das petos ciubes, 'Furnar e uro-
bido'; "Perfume é proibido E
tome feào-de-chãcara cuiciando

0 mais folcfOrico aconte-
ceu nurn certo clube ai: Ser'itn-
do-se vencidos pela pericia do
malucos as 'teOes" render air-
se e porititcaram'Lança pe-
fume oode. mas so na g mecas
Na c'<''i

dade. muitas was ticaran, praticarnente intrans,táveis e. mats quo
sso, as Aguas chegaram a entrar em residéncias e casas corner-
cat localizadas em terrenos mats baixos, como mostra a foto,
quo registra a inurldaçäo ocorrida no Panificadoma Ouro,-loca-
tizada na R Rebouças, 1024. Segundo urn dos propretários, ista
não e a primeira vez cue ocorre. e a siluacão ja toi levda a
Prefeitura mais de uma vez. sern nenhuma soluçäo Atém de pa-
car impOStos quo a Prefettura cobra,os prefui70s que a chuva coo-
sou - calculado em 500 mil cruzeros - arnbem fda que sair do
00150 dos prop' a!a'cs A	 ue er; ccc ram a Justiça Cx-
con a indentza,,au

Pa to,
Peixes,

Salsichas, Coelhos,
Fran go, Filets, Pizzas,

Lanchese Massas.
Feijoada aos sãbados.

- i CHOPP CENTER
RESTAURANTE E CHOPARIA

R. Santos Dumont, 1084
Fone: 74.2563 - Foz do Iguacu

Al esta 0 p'esidente nais feio
da America Latina. E a Garcia
Meza. da Bolivia.Sanguinãrio'

Choperia
Arandela

Av. Brasil-
Frente a Caixa Economica.

Churrascaria

bottog;k

Bufé americano
quente e frio

Av. das Cataratas, 1177
Fone. 74-3384

Reminiscências do Carnaval
.A. i,tu	 i,'-. ,'' c	 m'.a .'s:atante marat000

Nosso Tempo '' , nsmc "ado., em totôgrafos. pare 'outsit a' o
ea r co Car naval Ja riaglnararn a "sacrtico'' quo repre-

rn trahaiho dessos" Quanta coisa linda tica escondda o
irro utterro pua so mosta, so no Camnavaf ou as escorididas pot

0 cute se ''u nos clubes neste Carnaval ainda näo encontro,j
-spaçp pea set pubicado Co'sa uoa. lOgico E bota boa nisso
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Ds i u/Psi u/Ps lu/Psi u/Ps lu/Psi u/Psi u/Ps lu/Ps lu/Psi u/Ps lu/Psi u/Ps
E preciso
que ajudem

Genie, a coisa ta dificil
Este jornal estâ esquentando a
oreiha de muita genie Puxa vi
da' Estarnos numa situacào di
ticil corn o jornal Nosso Tempo
Precisariamos aumentar a tira-
gem inimeros leitores ficam
sem encontrar 0 jornal porque
esgota logo. Na edicão da serna-
na passeda, por urn iriz näo fica-
mos sem tins exemplares para o
arquivo. Em dots tempos, tudo
estava na mao dos leitores. Pre-
cisarlamos aumentar a liragem.
IflsIstimos Mas o preço da con-
teccao do jornal está pela hora
da morte.

Foz do Iguacu näo pode
mais 'ficar sem este jornal Olha,
genie Ha urn pessoal par ai
conspirando contra o Nosso
Tempo. ou seja. contra o nosso
tempo

Vamos veneer as forças do
mat, reacionártas. 0 pessoal,
quando quer e gosta de uma coi-
sa. faz sacrificios. Ajuda. E tern
mais: 0 jam al nem é mais noss
It da comunidade. Tranquilarne'
te

Examinerri so na secao d'
cartas, que manfestacôes de
apreço a jornal recebe' E de
genie grande. Isso não diz nada?

Vejam bern Pot exernplo,
par clue não ariunciar nun o'
que está tendo uma clrcuiacào
extraordinària2 Nosso Tempo
eva mesmo a nolicia a mais
gente, mais lange

Vamos nessa, clue é quen-
te. 0 jornal pegoumesmo'

Fioreze
versus
Kulkamp

lenho certeza que se
riao concorrer a Preteito, não
disputare, outro cargo dentro do
municipio, nem a vereador e
nem a vice-prefeito. Cam esta
declaraçao o vereador Orlando
Kulkamp, de Medianeira, coloca
Os seus pares do PDS em diticil
situacão Atinal. se ele nào for
escolhido como candidato, o
partido do governo perde urn
born cabo-eleitoral.

Kulkamp diz ainda que ha
urn grande nUrnero de ciessoas
que pretendem set candidatos
Cita Elemar Erpen. Adilar Bor-
ghetti. Ivo Antonio Da Rolt. Wa-
dis Dalt'Ogtio, lgnácio Donel. Lu-
ciano Kreutz e Roberto Hagers
Eritretanto, se esquece de cilar
entre as possiveis candidatos o
prefeito de Mediarieirao corner-
ciante Maxima Fioreze, clue estã
uma "arara" e diz clue sua can-
didalura ja està Iançada peon
eun ccirnpanheros de Oart,do

A drama
do troco

Vàrtas recarncOes do usu.
-on dos transportes coletivc
érn chegado a redacão 0 pc
soat que usa o ônibus para se IC

comover deritro da cidade est
criiando corn as abusos nos trc
cos das passagens. Atialment
as p r ecos das passageris esta
distribuidos conforme as linha'
Pot exernpto. pat  Os Onibus q:

vào ao Jardim America, o preço
é 10 cruzeros. Já aqueles que
fazern a linha para o Jardim Co-
pacabana cobram 12 cruzeros

Acontece que quando 0
passageiro paga 15 ou 20 cru-
zeiros a trocador cobra direta-
menle 15 cruzeiros quando o
preco é de 12 A justificativa è a
de que näo ha troco Enfirn,
como cor'rsequência, a pas-
sageiro clue utiliza a linha quatro
vezes par dia acaba sendo le-
sado em 12 cruzeiros. perto de
300 cruzeiros par més.

0 mais grave. entretanto, é
que eriquarrto 0 preço dos on ' -
bus urbarios em Cascavel é de €r

cruzeiros. não imporlando a Ii-

nha, seja circular ou para um
bairro afastado, em Foz o preço
van de ida 1 cruze,ros

o homem
deu mancada

Conversarnos quase umd
rnanhã iriteira corn o dr. Silvio
Cury sabre as problemas da San-
ta Casa Morisenhor Guilherme.

C11w 0 a Sana Cana nos 0-

vet, corn irnitaçOes icrivers Ha
muita generosiaade E muitos
problemas tarnbém.

Mas a Doutor toi infeliz
quando disse que o "Centro So-
cial e Urbano é uma fabrrca de
indigentes'. Pegou muito mal
entre as rnédicos e assistentes
socais do CSU. 0 CSU taz urn
trabalho altamerite respeitável E
é da Prefetura Pals entao, al es
ra lircia (nina boa

Troféus
do carnaval

Se a Oeste Parana Cube
çnernrasse Os melbores foliOes
do Carnaval, teria que dar a 'tm-
féu confete" ao Severina So-
comori, que passou as 4 notes
na tunçao de jogar nos out ros
puni-rados de confetes. Parece
aue despejau nada menos qua
uns 7 grandes sacos do
brinquedo E as banhos de eec-
veja ? Foi o carnpeao da algaz-
zar ma Bonitinho, é clara

Outra coisa Andamos mars
do clue ninguém dentro dos cu-
heto flr,rnavr( 'cn a ''ao' cii

pagar em todos os clubes par-
que estávamos a serviça do jot-
nat. Cortesia dos presidentes de
clubes, diga-se em agradeci-
mento. Mas, então, é o seguinte:
Em cada clube havia todas as
rioites diversos grupinhos coe-
sos, fixos em algum lugar, cur-
tindo qualquer coisa. Fazendo
presença. Talvez vocés nem en-
tenderam esta nota, mas a Car-
naval teve detaihes interessan-
tissimos. podern crer. A coisa vat
bern. Tern coisa nova pintanda
at Percebem?

FOTOS DO

CARNAVAL

(Country Club)

Enquanto você
brincava,o Chico
fotografava os
momentos mais
emocionantes do
CarnavaL Portanto,
toda sua ale gria e
descontração estâ
registradaernfotos

Ihsan em Sta Terezinha 	 .,	 ' pode retirar no Foto

	

Esta é a nova clinica do Dr. Ihsan em Santa Tere	 -	 -	 -	 -,	 Avenida, situado na

	

zinha. Recenternente inaugurada. Agora o progressista 	 av. Brash, 706
disrito de Fozja conta corn os servtços de urna equip

	

e	 -	 c
médica de alta capacitacão profissional.

Borracharia corn máquina hidráulicalEspecial para roda de magnésio.
Ahnhamento e balanceamento eletrónicolRegulagem de motor corn garantia

I
-	 b	 . - .	 ....	 - -	 - •	 '

I

de 3.000 Krn/Retifica/PifltUraIChaPecã01C0flsert0s e instalaçöes elétricas em
gerallRepresentante dos pneus Dunlop, Pirelli, Goodrich e Baterias Durex.

Confie em quem Ihe oferece o meihor.

Av. Juscelino Kubitschek, 1646 - (Em trente ao Bordin) - Foz do Iguacu - Pr.



Belissima
iniciativa,

pessoal
A notica de cuo os emp;egad)s n;-t; caa.	 Ia

Foz do Iguaçu estao so oganzarido em associaçãc' m.
sindicato, sabe la, é das mas bacariirihas que pintaram po aJu

OIha macada, toda torça viu' Ouatquer coisa. a gente tà aqu
prá ajudar, dar urna forca, divulgar, particloar

Jâ pensou? Uma classe assalaracia muito numerosa tomando
niciativas tao salujares 7 Vocés estao corn tudo

Ah, atguém nos havia falado ha pouco tempo q uo estava
nascendo urna entidade represenlativa dos guias turis!os

possivelmenre englobando garcons.recepcionistas de flo':.
camareros .. Mas depois nao pintou ninguèm e a turmir

acui está torcendo para ire	 c ;
Ta, nir, j,.	 a.:

EST 
' ado polo cansaco se drga a

'anheiro e pousou sua bunda so
ire o vaso Morgou. e ficou a

DO
CARNAVAL

Jm

Acont i ace 1 a Vita Ca-
tuna e teve coo proto-
gonsta uma gent it senhora
:: .1i iQuiad 'E'.i nrsc•

pee espirito carnavaresco que
reinava sabre a cciacie. tomou a
berdade de caminhar totalmen-

te nua pelas ruas da ja citada vita
quarido urn arauto tambérn Ca-
nhecdo como bobo-da-carte
anunciou aos quatro ventos 0
ocorrido, formando em traçoes
de segundos do's grupos diStin-
tos: a dos representanfes do
sexo masculirto e suas genes
coadjuvarrtes quo se recotham
para dentro de suas casas dan-
te do tat ocorréncia. Segundo o
narrador que cornunicou a tato a
.este humilde escriba, a genii bat
zaqulanavendo formar em seu
encaiço urn bataihäo de admira-
dores, abdicou de sua popular-
dade preferindo se recoiher a
uma erma casa de vilania, serdo
presenteada corn uma catça e
uma camisa. para quo pudesse
cobrir sua carne segundo as di-
tames do nosso tempo Folio is-
so. retornou novamerie a rua pa-
ía exciamar aos embabacados
expectadores'

— Quando a r,nira Oae'.a
a plebe so deiicia

E mas näo dis

Ci ,Jr(t]1'n :r ClOtCaac.''ra. trio on ad	 :,'.	 -
iusso tern quo san ou chegar
ern casa atlas haras da noite e
alirnarnento tern andado arma-
da coma medida do procaucãa.

Prefetuma e Copei mais
urna vez estào atormentando a
poputaçào do Fo A ormerri

porque nào aptica a lei obrigan-;
do as praprietâruos de baldios a
carla rem a mato a segunda pot-
que a escuridàa no Jardim Social
é compieta. Ou jadirn hole é
Iota de ca000ira e assaifantes

w'.c.' !	 ...	 .Z'marcando Rica ate quo urn alto-	 4-

	

'•-'	 -	 41to que tempera a sapo que estou 	 -	 -r
nagando aos prezaaos ieitores 	 .	 --#	

-	
.,	 . •

0 terceiro ocorrido3 t - ansoorta nossa estôr'a
cara urn ciube popular to-
aizado na perifera da c-

dade. c'r de as brasiieiros bar-
'auc:. ado gaverno do viver so-
ciatmenje, dadas as suas pe'
simas condiçoes tinanceiras, e a
assustadora onda de deteniora-
cáo dos valares humancs indu-
ziu urn carnavaiesco que habita-
Va no momente aquetas para-
gens. Ele. inifluenciado peas
magens televisivas corn que nos
empapuça a rede carioca de te-
levisão, resolveu - jà que as
muiheres não tornavam in i ciat fva
— provocar urn topless Resot-
vido, derramou sua monsiruosi-
dade ama cima de urna muiher
que se delica nos bra(;os de
morfeu, anrancando-ihe a pane
das vestes quo the cobria Os pei-
tos. Dada a violéncia desie ocon-
rido, este escniba iristemenle se
rjesOed enc c"r andc) per anm es-
a eSte' a ao C: a'

LISTA(

r *	 ._c-;

I	 ^Illitliiiiiii

..

sentimos as imtacoes cue a r e-
gime autoritánio irnpOs ao Pa: a-
rnento. POtS OS " pretensos dorios
do ode" nào acetam a von-
fade popuar, nan admitern a for-
ça dernoc'àtica do volo, nào ce-
dem ante o clamor de miihOes do
brasiteiros que desejam bet-
dade e justiça

Tojava a Rita continua.*
Não vamos sitenciar, nem nos
acovardar. Continuaremos a ba-
laRiat nas diversas batalhas nue
anda faitarn ate conqurstar",:-
a vilória final  Transtommar a Bia-
sit numa democracia efetiva
mocracia econôrnica pot c.
cultural Uma vez cue näc rn
serve a decantada Democ..
Biiraesa acen;1, ao cc....

Urn jardim
pouco
social

E aep.o'av' a esiado de
'CdiOflO on' g il . se encontra 0
.a, dii' Social. Cr Dainic Cujo
DrOjeto original dava-Ihe urn des-
:no mats digno do quo set urn

congiomerado de capoeiras e
ruas esburacadas. Do aigum
tempo para ca a rnato quo se le-
vantou no Jardim Social vem so
tornado esconderijo de iadrOes.
Não faz muito tempo urna mora-
dora do bairro toi cercada par
urn grupo de eiementos que salu
do mato. 0 assaito feiizrnente foi
evitado diante cia aproximacão
de urn canro. Uns dias antes uma
jovern esdapou do set curraja
graças a intervenção de urn vizi-
nba que deu uns eras para a alto
e espantou a quadriiha de curra-
dares que levava a javem para
urn terreno baldia coberto u
mato próxirno ao Coiégio Agri-
cola, No cia 17 de fevereiro, as
20 horas,o cambista Heitor Raul
Scappin foi assaitado e quase
perdeu a vida também pento do
Cotego Agricola.

Na mesma sernana pas-
sada aiguns rnoradores do baum
andararn queirnando o rnato nu-
ma rnedida ate certo panto do-
sesperada depois de urn acü-
mulo do tensoes. Os moradore
andam assustadas diante do
tat abandono aaqueie que deve-
na set urn bait to rnodeio. Ha urn
medico quo por fo rça de sua pro.

Por Pablo Corrientes,
chileno tarado

pelo carnaval brasileiro.

PAPELARIA

Na volta as au/as a Wadipel dá urn
show de economia e atendimento,
Cadernos e artigos escolares por

precos de fevereiro do ano passado.'
.acemnode inguagem 20 toihas	 CrS 4.50
Caderno de ingaagenni 48 toirras 	 CS 9,50
Cademrro brocr'ura 20 lolnas 	 CrS 5.00
Cade rr ot, mocu'rura 48fohar 	 CrS 10.00
Caderno oe a t) lrne tica 20 bums	 CrS 5.00
Caderno de arrrr'e,ca 48 bras 	 CrS10,00
Caetno Cartogratia espirai grancie 30 lOiris	 CS 28,00
Cademno Cartocrata espirau grande 50 boitias 	 CrS 39,00
Caaernc Urtiversitaro Futurarna 6 matérras 	 CnS 65.00
Caoerno rnus;Ca espiral 40 toihas 	 CrS 13,00
Caeno desenho esprai 40 tahas 	 CrS 12,00
Cadorrio desnno espirai 96 toihas	 CnS 28,00
Cacieno arutmérica esprrai 48 faunas 	 CrS 12,00
Caderno Codertiex '.:as 100 101h4'	 CrS 29.00
Laps in 2	 CrS 3,00

0 Regua piâstca 30 cm	 CrS 7,00
Apontado ,ionr Fabi-	 CrS 7.90
Lanch-'a M'rr	 CnS 145,00

2

0 segur::
nos locaiiza n, , - -
cidade. cue a escriba do
oojetivo jà	 conhecd

pe:e'. l eitores — pretero omit
no momenta em name das rnai.
fraternais reiaçôes econômicas
Despedindo-nos (eu e as leito-
res) das expiicaçôes tidal
entrarnos no fato em si. cur
vidando as prezados leitores pa-
ía darem uma leve oihada na In-

to abaixo

GRATIS
Nekonfrth

Friedrich
cumprindo
a palavra

CuMPRINL)0-A PALAVRA e
ama cotelànea dos pronuncia-
menios do deputado NELTON
4tGUEL FRIEDRICH, advogado,
armada peta Uriversudade Cato-
ca do Paranà NELTON eiegou-

Deutado Estadual pelo MDB
'-rn 1978, corn 15.690 vatos e te-
pr asenia a aeste paranaense

1979, foj Vice-Lider cia ban-
ia do MDB e atualmente rile-

nra rj PMDB
Na apresentacao do W—)a

a Neiton "Bern sabemos e

Em cada corn pra urna linda e ON sacola.

Em conipras ac/ma de CrS 1.000,00 você
ganha urn mapa do Brasil plastificado

tam anho grande.

Corn pras ac/ma de CrS 700,00 dão dire ito
a urn mini-mapa do Brasil plastificado

corn as bandeiras de todos Os
estados para recortar.(,) 'OSO Companhrrlro

lena, -siarripado a	 :' - ' Ti 'a-

Foz,de 11 a 18103/81	 NOSSO TEMPO
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PEL IIPIA I
E1 T 0

Cansados de denunciar
ocorrências de

tortura nos organismos
policia is

em exercicio em
Foz do lguacu e região,

os editores do Nosso
Tempo decidiram mudar

de tâtica para eliminar
essa repugnante

e insidiosa prática
As autoridades

rsponsáveis não
tomarem providências

e os casos vão se repetindo em ritmo espantoso,
preocupante. 0 piano do jornal é mortal para a

tortura. 0 primeiro passo é dado corn a realização
desta entrevista
cornoDr.
Roberto
Sampaioda
Costa Barros,

	

4	 juiz da 2a

	

tc.	 1)	 Vara Civel
•	 diretordo

Forumda

	

&	 Comarca de Foz do lguaçu
E uma leitura extensa, bastante
técnica, mas de valor
inestimâvel para o cidadão
conhecer melhor o Poder

'	 Judiciário, conhecer seus
i direitos, os recursos que a

Justiça poe a sua disposição
para sua defesa, e
principalmente, no caso
especificoque

-	 motivoua
entrevista,
saber como
'procederdiante

., •deocorrências
de tortura.

Nosso Tempo — Nós gosta- rninuu 0 volume de atribuiçOes
riamos de manter uma conver• do Tribunal de Justica. Näo são
sa corn Vossa Excelència iodos Os Estados que tern o Iii-
sobre questôes ligadas ao Po- bunal de Alcada. Se não me en-
der Judiciário. Pretendemos qano, são apenas 4 ou 5 estados
registrar tudo o que for dito que tern esse Tribunal, enre os
aqui para publicar no jornal	 quais estâ a Paraná
Nosso Tempo.
DrRoberto — Prfeito ESIOLJá	 Nos meandros
NT — Talvez conversemos
bastante e, por razôes de es-	 0 Poder
paco, apenas pot essa razáo,	 I,, ; ; ' -
nos reservarnos o direito de r	 14 I I
produzir o diá logo de forma re- -
sumida, se houver necessida- NT — A Justica Federal se re-
de. Mas prometernos manter sume ao STF ou existe outro
rigorosa fidelidade ao que for orgão dela dependente nos Es•
dito.	 tados?
Dr Roberto - Cmo nao 7 De c-- Dr Roberto - A Just:ça Fede-
Ce Cue nào me atriouarn dec!ara- rai e ComOOSta pelo STF, Que
Wes cue Cu não der.. julga todos as recursos desde
NT — Não faremos isso. En- que a questäo tenha sido contra-
tao, nosso primeiro questiona- versa quanto a arguicão da in-
mento é sobre a estrutura do constituciorialidade de uma lei,
Poder Judiciário, escalona- ec Então a Supremo somente
mento hierárquico, órãos e juiga em grau de recurso de ter-
atribuicoes. A populacao nor- ceiro grau, digamos assim, p01-

malmente conhece bastante que as senten(;as dos juizes do
bern os outros dois poderes interior cassam ao Tribunal do
da Repüblica - o Executivo e Estado. Somente aiquns Cascis C

o Le9islativo —, mas o Judici- que podern SuOr ac STE
ário e o menos conhecido e en- NT — A Lei discrimina quals
tendido. Como está estrutura- casos podem chegar ao STF?
do o Poder Judiciário?	 D Roberto - Sim

NT — A unidade territorial do
ci Co Juacario e o Sue'	 juiz é a comarca?

Tribunal Federal tSTF) compos . .	 I	 Roberto - E. E urna co-
ae ministros que tenham reve- 	 idrC pode doranger urn Ou

lado reputada idoneidade e co- mais mL :00
uhecirnento técnico-juridico qua- NT — Qual ó a estrutura hie-
se que perteito. Depors temos o ràr9uica de urna cornarca? Po-
Tribunal Federal de Recursos deriarnos tomar Foz do lguacu
que julga casos a que a Lei atri- como exemplo.
Our importáncia menor quo Os [I Pcoo'o - A Con-a-ca de
tratad osos Oelo STF, Nos Es!ao Foz ao Iguacu tern duas Varas
lemos Os Tribunals de Juslica, Civeis por distribuigão entre dais
compoStoS por desemoargado- juZe5 e urna Vara Criminal e de
res, e, nas Comarcas temos Os Menores
uizes estaduais E reatmente NT — E a Corregedoria?
,;ma estrutura complexa porque Dr Roberto -- E urn orgão dire-
a JuO:a code ser Cornumn os tivo do Tribunal de Justiça. No
Especial	 Tribunal de Justrça ha o presi-
NT — 0 que é uma e outra?	 conte. o vice-presidente e o car-
Dr. Rc.ceoo - Pode-se dizer quo regedor, cargo ocupado par de-
a Comurn e a que não C Espec,ai sernbargador, encarregado da
A Corrstituição Federal laz esta fiscaiização dos atos dos juizes.
distinção. Especial é a Justrca do Os juizes, para proferirem suas
Trabalho, a qual nôs aqul em Foz sentencas, nào dependem de es-
do lguacu estamos empresta- caldes superiores. 0 juz é inde-
dos, pals os encargos seriam de pendente. Eu posso proterir uma
juizes e juntas federals. Outra C sentenca hole e eta pode ser re-
a Justiça Eleitoral. a qual tam- formada depois peto Tribunal, e
bern estamos emprestados pela eu tico obrigado a dat execução
falta de urn juiz federal para est a ao acôrdão Cu decisão do Tn-
atrrburção especifica. Temos bunal. Mas se surgir outro caso
ainda a Justiça Militar e as Tn- semelhante em outro dra. eu não
bunais de Alçada em alguns es- sou obrigado a dar a sentença
tadoS. do Tribunal no caso anterior
NT — Os juizes de Foz estâo Posso continuar julgando a rn-
emprestados a Justica Militar nha maneira
tambérn?	 NT — 0 juiz não tern algurna
Dr Rococo - Ndo Sornene a espécie e subordinaçâo ao In-
Trabalhista e Eleitoral	 bunal?
NT — E o Tribunal de Alçada, Dr Roberto - Som:cfle em
oqueé? questoes adminrstrativa. Sobre
Dr. Roberto - E composto par a aplicação da Lei, não. E fungão
jurZeS em Curitiba e tern poderes da Corregedoria orientar ou pu-
ao gnau de competCncia meno- nit juizeS e outros funciondrios
res para julgar questOes normal- da Justiça que a tarn corn suas
mente vindas do interior e que di- obugacôes
zem respeito a certas espCcie NT — Ha duas carreiras dis-
de processo E a caso de re tintas para juiz e promotor?
cursos para questOes de posse Nern o promotor pode chegar
ocaqão.etc Cada Estado se or 	 ajuizevice-versa?
ganiza Sob este aspecto atr. 	 Dr Roberto - Nec 0 Oromotor
outdo ao Tribunal de Alçada Ce 	 coega ate a procurador, grau
terminadas questdes pane di- maximo 03 carreira dde, e o-



Dr. Roberta - Pode ser indivi-
Coal ou Dopulor Dra provan c' Out'
ec-IJo dtzendo
NT - Mudando de assunto. 0
Estado tern que ter e exercer
urn poder coativo para o cum-
primento das leis, para que as
leis cumpram seu objetivo.
Quais são as autonidades res-
ponsáveis pelo cumpnimento
das leis?
Dr Robero - Bern a oudicarno
flaG eaoona as leis. Se as leis
existern, se näo - são ade-
quadas act nosso tempo, so per-
rnitem que cniminosas tiquem
em liberdade, a culpa náo cabe a
Justiça, 0 Sim acts Orgàos encar-
negados da elaboraçáo das tens,
queseriarn os outros poderes,
contorme a competéncia de
cada urn deIe, A Justica é sirn-
pesapircadora. Nào pode fugir
nern inveniar Dal esse descré-
dito quo a gene vislumbra na p0-
pulação cuipando a Justiça por
aqurro quo náo é da sua re'
pondabil 'dade
NT - NOs queremos saber
exatamente isto: Quais seriam
as autoridades responsâveis
para fiscalizar o cumprimento
da Lei?
Dr Ratero - c cu:c Co crime
o ;uz ordena ao trnal do proces-
so, depots do condenado a rOu,
oue se expeça o mandado do pri-
são, que deve Sen cumpnido
peas oficrars de Jusrrça, pan se-
rem os eAecuiores di r etos car
ordens do juiz. Como são aperras
dais para cada Vara pede-se a
colabo'açáo da Policia. Cabera
tambérn a obedrOnra das autorr-
dades pociats as ordens dos
tuizes Juntamente corn as or
crars do Jus!rça :i Poiicia Ce;erra
c-er a Dr,nc,Dal e.ecutora daa c-

A	 rid d	
con, Co
NT - Tomernos o caso de urnresponsa veis indigente assassinado.

- Ninguèm faz representação ana apl:cacao	 Justiça. A quem compete
riguarocaso?

da Lei	 0 Robe cc

0- I	 -i -----------..,-"-:.	 puaquer t' po do delito Se Nio
Ac	

°	
auer r a Po rca en aqur no Fo

NT - Somente por uma Acao ,.. 	 UI no c-ar

Popular' Nao pode ser mdiv, 	 E se ninguem fazissoe

tavor da prisão E 0 uiz pode dar
ou não dat conforme 0 seu Iivne
c..;	 rr;entO
NT - 0 promotor tern que ser
ouvido pelo juiz, mas o juiz
continuará podendo desprezar
a opinião do promotor'
P Pc:.'-rci - E de fdrj dSS(fli
C- urz pede apenas a Qprfli0 an
prornotor. Este tern a obnigaçc
.J' escarecer, 0 juiz nao hca r- -
O0rdrflad() 6 olzriniao tic) proc

-	 '	 0"al aqun CSte bato
NT - E se o promotor não se
conforma?

-- t-esle caso 0 pr.-
nucr pride recorre' da decisac
Or. juiz. E neste ciima de pro-1 s :,jona idade que nos vivemos.
Não misturamos as coisas. Qual-
Crier urn dos lados pode recorrer
ui Orgao competente da ou!ra
pane
NT - 0 cidadão comum tam-
bern tern esse poder de se din-
gir diretamente ao Tribunal de
Justiça do Estado acusando o
juiz ou o promotor de não esta-
rem cumprindo seu dever?

Pon'-fir, -	 Ex'sle ' eorer,e:.
:ae no or/u: Sr
NT - E individual, nao?
Dr. Roberto --- Qualquer ceirca
pode representar judrCialrnerr It'.
E urn anrerto assegurado pe:a
Constituição - a ireito cie Pet-
cáo e or de Represerntaçäo En-
tretanto. se a questào e.det'ntda
ou rrao rio Iribuna. '0 Out'r) pro-
bier a a
NT - Conclui-se também que
qualquer cidadão tern o direito
legal de acionar na Justica o
presidente da RepUblica, o mi
nistro do Planejamento, 0 90'
vernador do Est ado. o preteito
Municipal..

o BARRIL

Choparia - Pizza na

A la carte - Lanches

- R. Rio Branco, 576 - Fone: 74-2224--'' ' 
Frente ao Hotel Salvatti

L.L.L7_Foz do Iguacu

Toda alinhade

material

das famosas

marcas

- Adidas,

Penalty,

Rainha,

Topper e_

Donnay você

encontra no

esportivo

Mundo

dos

Esportes

Rebouças. 748

to
Ii

loteadora

Juscelino Kubitschek, 1295
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de
NT - Poderia chegar a cor•
regedor ou desembargador?
Dr Roberto - Podera chegar a
desembargadu' N Paranà exis-
tern 26 desembargadores. Urn
quinto detes näo vern da carrel ra
de iuiz. mas da de prornotor e ad-
vogado Os demais vém da car-
rena de juiz Sanbam também
que a promotoria não é örgäo do
Judiciârio, mas do Executio
embora trabaihe junto ao tôrurr
A !uncäo do promotor è a to;-
cahzação da Le o Mo eno
Püblic é tunçodc Lecuvo
NT - Para o Tribunal de Al.
çada como é feita a designa•
cao dos ocupantes de cargos?
Dr Roberto - Por promoço
Os juizes sobem de degrau na
carrera, ncusive no Tribunal de
Alcadae depots no de Justica
corno desembargador. por dons
C1OrOS me ocirnenlo C tFQUN
dade
NT - Quern julga o mere-
cimento?'
Dr Robe'io - C prprc. Jr,
burr a: que se reüne para essa Ii
nandade e que votação aponi
trés juizes, encaminhando a usIa
ao governador, quo escoihe urn
dos trés. A usIa triplice é so para
promoçôes a vagas p01 mereci-
menlo Quando a vaga é para
prornocao por idade, so é ndr
cado ao governador urn riome
porque o crntério é simples Ora
a vaqaacre cc'	 erecnieno.

NT - A Interferéncia do Poder
Executivo é restrita a escoiha
de urn entre os trés?

Quem julga
oquêeem

que condiçöes
Di Roberto - Apeoas s;.n
NT - No Supremo Tribunal
Federal tambérn é assim?
Dr. Roberto - Também depen-
de de urna usia triplice subme-
tida ao presidente da Repubunca
sendoumoprc'c..ro
NT - Parece-nos importante
tornar mais claras as atribui-
cöes das autoridades especifi.
carnente na Comarca de Foz
do lguacu.
Dr Roe'o	 C) prc)mol(ui flio

Juiga caso nenhum. No maxima
ele opirna. No caso em quo rrou-
ver interesse de incapazes
loucos, menores, por exernpc
-, todos os casos em quo hoo-
ver interesses publicos - par
exempto em acoes movidas con'
tra a Preteitura, o Estado ou a
Unio - nestes casos o promo-
tor é obrigado a Se rnan'teslar 0
n'r)motor, potém, nao julga ocr-
ni E o juiz da Vara Civel ulga
NT - E em questôes crimi-
nais?
Pr Roberto - Al im5ec: a pm-
motor nao julga, mas atua em to-
dOS Os proCeSsoS crirninais, ci-
quanto no Civet so atua em ca
SOS especiais Na crime o pr(,.
motor tern sua Iuncao desde
inicio E ele quem denuncia ou
näo a réu act jurz corn base no
quérito fornecido pea Polica
Ouem vat julgar a réu é o juiz ui
o Tribunal do JUn 0 Tribunal Cc.
JOri julga crimes cortra a vrda,
ojurz srngC)ar de direito. julga cis
out IOS casos
NT - A fun9ão do promotor è
defender o interesse pUblico,
nâo?
Dr. Robeoc - E ,.oi socedaae
em geral E costume ericara r ci
promotor como urn acusador
Mas na verdade eie 0 urn do-
tensor da sociedade. Já
comum 0 prornotor pedin absolvr-
ção do réu que tenha achado
sern motivos pura urrra condena-
qao
NT - Existe alguma forma de
ascendéncia do Juizado sobre
a Promotoria ou vice-versa?
Dr Roberto - Nào Nero n'es-
mo entre Os procros 1UI7CS exis-
te quaique r ¶urrcao dc, ascondén-
cia. de trierarquna
NT - No seu caso particular,
V. Excia. é diretor do Forum
desta Comarca. Em que con-
siste ser Diretor do Forum?
Dr RcOortc	 Minha r35c":'
cia o penac a:rr fl ; Yaura
NT - ... funcional.
Dr Roberto Perfeitamente
Da casa Sari cu poe taco os
concursos pana Os diversos car-
gos em todas as Varas e Car;o-
rios, em caso de existéncia do
-.ragas Sou eu que cuido do o'°
dro, vejo o quo fatta, modnhco
Em todo o lugar deve haver at-
cuern que reprèsente Os dernais
EntAo nrri o h a ascenCena dl'
,.l cara :0:2 t, flEfli rner;rro C-

Co-efluarganor pa . u	 c-er';.
lido CE' C-,O - .... c-,:er ça sara
do no - ar : e-ra ou de outra.
NT - Nem para que se tomem
determinadas providéncias
ante alguma evidente omis-
são?
P Purcano- Nao, 0 102 err
rfrira, CC/C 0'' Pillar cs-cj
dependêrr;ci''
NT - Mas supondo que o pro-
motor	 esteja	 sendo
visivelmente displiscente,
compete a quem acionar, in-
citar opromotor e cumprir sua
funçao?

Qualquer
cidadão pode

recorrer
a Justiça

Dr Roberto Supondo que a
prorflotcr r sei 'ahono corn suas
obrigaçoec. C. r, z ieria pOssibrh-
dade do comunrcar o fatc, act so-
perior hierdrguicc oete, q je 0 a
prOcura-1'n gea cit Juslica do
Estadc-
NT - E se é juiz o faltoso, a
mesma possibilidade existe
para o promotor?
Dr iO: E ,.a; Qual-
quer ccnuabo, qualquer urn do
povo pode se dirigr ao Tribunar
ou talvez ao órgao prOprio, quo P
a Corrir qedonia, rnundo	 aa-
provas r,cr	 . t'	 .r "Ci
cào :- :-" . ,	 q.
NT - Está claro que a Lei as-
seura autonomia ao juiz.
Dr	 neco - E rsscr
N - 0 julz sO pode decidir
baseado na denuncia do pro-
motor ou pode decidir sem es-
ta denuncia?
Di Rcrc'r'c- -- No ,aso (JC Co-
me. evidentemente 0 proc.iusc
se nicia pea denUncia. Tern put:
haver deiurncna Agora so o juz
acata a denuncra outra (0)50
Pode acoiner rio
NT - Pode decretar a prisão
preventiva baseado na opinião
do promotor?

quo re	 ... ;'.o	 -	 ii 'U 0 o rato e 00 connecumento ao
'uiz ou do promotor?
P	 Pc::-e'',:- - L oEr r , cato r ,o pe-

:03 je-rroaaO Cue aura .rn in-
OuCi 'to Nos fazernos isso Agora

-tas vezes nào tic-amos sa-
ne ac: o ov'denr -rne'- cc ro DC-

NT - Qiial é a fonte de infor'
macho que merece cnedito por
pane da Justiça? 0 juiz e o
promotor podem fazer ouvidos
moucos a conversas corn po-
pulares. noticias da irnprensa
sobre ocorrénclas criminais
não checadas?

Como proceder

corn os

torturadores

de Foz

Dr Roberto - Deoenae 0;.
roaS a r igo r a Just ca so o 00 'c

0 rnav:mp nar-se quarrdo ..' --
.ut'.',i e 5-	 -r (t}r -.	 Ci

NT - Falando agora do tema
que preocupa e que é o rnotivo
por que estamos aqul: A Lei
brasileira defende a integrida-
de e incolumidade fisica, men-
tal e de saUde ao cidadão e
tambOm ao preso ou detido.
Existe uma autoridade bern
definida que responde por is-
so?
Dr Roberto - L preciso abr,r
rn InquOnito - vamos dizer no

caso de ocorréncia de tonlura
praticada pea Poticia Pode
acantecer. Os lornais diana-
mente denunciam torturas. Caso
sejarn verdadeiras. Os abetados
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00 qJJ'Quer coaoao pooern. e se pubilcarmos os nomes es-	 :a ci Se'.:aria da Seguranca bern o lutz da Vara Criminal pode 	 Ilcials?
aev	 aorr urn inquerno tamos nos expondo 80 perlgo	 Ouaiquer autoridade. fazer isso. E mais umaobrigaçâo	 Dr. Roberto - 0 mao pohcial
T' 

e'	
laze., urn iaudo de le- de assassinato por urn ato de iriesmo o juiz. resporide na Jus - do promotor. e não set se isso	 pode ser afastado pelo superior.

sOe&,00rais no preso espan- vingança dos torturadores.	 ica pot abuso dt' poder ou qual- •!a sendo feito	 E o que deveria acontecer Para
caoc e no noonto deve ticar Eles são brutais mesmo!	 q,e' prttPct ilegal que nmeta	 NT — Como poderiarnos saber que rtão corneta malores barba-
: :v000 que':e'ru'ou paa que P	 a - Reaimenre e..-as NT - Indo as questöes prá- das medidas tornados contra 	 ridades Mas veja como sáo nos-
eja pundo	 Sao dtttcudaces sérias Mas. 1- ticas locals: Ha muitas denün- 0 torturador qua assassinou 0	 sas leis. 0 torturador da Polcia

NT — Na maioria dos casos, 0 que claro que 0 lUtZ pode. sem cias de tortura praticada oela funcionário do Circo Garcia 	 Federal pode responder ao pro-
torturador não pode saber estar obrigado, tomar providén- Policia de Foz do lauaçu. ul- dentro da Dlvisão de Policla cesso em hberdade, e mesmo
quem foram seus algozes. Se alas baseado apenas em noti- tas não estão suficientemente Federal de Foz do Iguacu? depots de condenado, se for, po-
morreu na tortura, nAo pode cas do ornal, conversas OUVN comprovadas. Mas he uma, a Nós soubemos, através de derá recorrer ao Tribunal e espe-
mais talar; se ouvlu alguns das	 que resultou no morte do fun- fonte merecedora de crédlto, 	 rar tambem a dectsão do To-
nomes, Os nomes qua Os poll - NT — Os poderes do Estado cionário do Circa Garcia, Or-qua a torturador esté em fiber- bunal em liberdade. 0 pretexto
ciais usam sao I requen- devem cuidar de sua smagem lando Silva, mais qua compro- dade e em exercicio dentro do a suPer-populaçâo carceraria. E
temente	 falsos, pubilca. Parece que a Policia vada — ate mesmo por uma órgao federal. 	 mats uma causa Para a Jusliça
principalmente nestes casos; não-tem 0 manor zelo por seu nota oficial da Divisão de Po- Dr. Roberto - Ele pode ser réu 	 cair do desc r ed'f, em culpa
as policials se revezam, enca- conceito Junto 80 POVO. Saem Ucla Federal aqui. Mas nm- Drimário e estar respondendo	 NT - Não achamos qua essas
puzados ou encapuzando 0 de- as mais graves acusaçôes guém sabe se o responsável, em liberdade, podendo ter sue 	 prerrogativas sejam motivo de
tido; maltratam a detido es- contra a Policia na imprensa e cujo nome e conhecido, tenha residéncia e seu emprego, cci- 	 descrédito na Justiça. Acha-
condidos de testemunhas. não existe nenhum desmenti- sido julgado, Denalizado. Isto forme assegura a Lei, ate o tar- 	 mos qua refletem urn grande
Como chegar aos culpados? 	 do, esciarecimento. Ha urn e apavorante. Pode levar o fun- mino do julgamento. E urna be'- respelto pelo cldadão, nb
Dr. Roberto - A vitirna ou outra descaso total pela opinibo p0	 cionário da Policia a se consi- haridade, mas a Let é assim e 	 mantendo-o preso antes de Ca-
pessoa virla fazer uma denunca pular. Se o Estado não zela derar impune, intocável, como nào fomos nôs do Judiciarto que 	 balmente comprovada a culpa.
ao juiz da Vera Criminal Al COO sua imagem, alguma coisa es- pode levar a populacão a elaboramosa Lei	 Na ocorrêncla de tortura pa-
o coaQado a tomar ca. aCc.as tá errada. Ou nbo respeita 0 Ci	 conviver corn a tortura como NT — Nós queremos saber a	 licial, a quem deve ser dirigida
NT - E se nin9uém formalizar dadão ou se considera pleni- urn fato normal. Pior: Vamos quem e aonde nos dirigirmos a petiçbo judicial?
denuncia no Forum e 0 caso é potenciario.	 acabar caindo no legailzacbo Para saber se ha urn processo	 Dr Roberto - Ao juiz da Vara
pübllco e notório? As vitimas
quase sempre tern medo de
denunciar porque foram amea-
cadas corn represalias.
D' Roberto - 0 Poder Jua-
caro e urn poder inerte Em ca-
so de aenincia tormalizada 0
juiz ou prornotor devern mover
inquéritc na Delegacia Para
ir1priifi-.r os cirr1rr'	 0 lieu-

da tortura. Coma é que sepo- contra ele. 	 Cr:mrna' de preferéncia, proto-
dana averiguar se asses pro- Dr R000r:o	 Devern ,r a J0s-	 colando no Oariório Criminal 0
cessos foram abertos ou nio,	 ice Federa em Cu'itiba. na Re	 Jccumento que contCrn a denUn -
se tiveram sequéncia? E como XV ceCo do Correjo anç;o	 cia
poderia 0 jornal Nosso Tempo	 NT — Ha piazos par ao juiz to-
ou qualquer cidadão pr To 	 As medidas	 mar alguma atitude?
para que se abra urn processo Dr Robe-to- 	 0 Cartôrio em
adminlstrativoejudicial?

	

	 saneadores	 cnco dias ae prazo Para qual-
aer ato 0 Juiz, por sua vez. ternDr Roberto - Qai . u p r cidadeo

P, vir ao Forum para saber ae 	 e eficazes	 lieS cinco dias para abrir inque-
csário nào é dinàrnico Ele de- Dr. Roberto 	 Na reaicade flifl- alguém que tenha cornetido s:	 rito na Delegacia. e esta tern
pertde de provocaço Eu não guém é obrigaco a responder a gum delito està sendo proce- NT - Qualquer cidadão pode trinta dias Para conclui-lo. De-
posso tazer algurna coisa sern a noticias de jornai A Let é formal 	 sado No Cartório Criminal 	 visitar detidos e presos qua pois. se o promotor julgar poe as
existéncia de urn processo Tern Para movimentar a máquina judi- urn livro corn os names dos réus não estejam lncomunicáveis? 	 orovas nbo so suficientes Para
pue alguém me pedir algurna cial existem tormalidades obriga- das acOes. 0 livro é pUblico e 0 Dr Roberto -- A incornunicabli-	 incrrnnar, pede a arguvarnento
coisa Para que eu possa agir. As- tórias 	 escrivão C obrigado a dar urna dade não existe Parece que so 	 NT — Para meihor orientaçbo
sim. a pessoa que denuncia for- NT — Diante de certos delitos certidao a que m col i c tar	 Let de Seguranca Nacional pie- do povo, quais são as nornes
turas no jornal. oeveria a autoridade judicial não age, NT — E se nbo encontra nada ye incornunicabilidade Para ce- dos ocupantes atuais dos car-
tambérn escrever Para o juiz ou seja por omlssbo, desconheci- contra notórios torturadores?	 tos crimes contra cia. Mas 	 gos no Justiça em Foz do
o promotor. acusando o crime mento ou ma fé. Coma seria 8 Dr. Roberto - E o momento de Justica Cornum, todo o cidadão lguaçu?
Conn base nissoabrimosoinqué- autoridaderesponsabilizada?	 tazer a queixa e peair apuraçäo pode visitar Os presos para ye	 D' Roberto - Eu e  or Ceiso
"ac e 0 seguimos na Deegaca L' p---	 - No p r cCen re I	 dos fatos. E cobrar a andamento em que condtçOes estáo, Para cc Macedo somos da 2 0 Vara
E a vitirna pode ticar atenta no - OCC i S :.0i ' participa	 de urn processo. 	 ajudá-los em algurna coisa. E	 Civel. e näo podemos entrar na
'ar Para quo tie tato o caso seja reta ou incietarr.ente num deho	 NT - Na Dele9acla local as claro, deve ser obedecido 	 area Criminal, aue e afeta 	 a
aoracc,	 tica sujeita as penas da le ,	 presos se queixam de qua apenas o horário ou algurna 	 respectiva Vara, cujotitular é o
NT — 0 medo é ø grande pro- No caso da forlura, se ticar corn- nenhuma autoridade do aura norma interna da casa do dr. João Kopybowski. E a ele que
blema. A ignorancia é outro. provada a participao ou cont- Judiciàrio os visita para verif I- detentos. .Cumprido 	 ss,	 devem ser encarninhadas as
Pouquissimos sabem que vCncia do delegado de Poticia, car em qua condicöes são nenhum cidadão pode ser barra- peticöes contra a Policia A parte
basta uma cartinha ao juiz pa- este deverá tamoCm ser punido 	 mantidos. A quem compete do	 de menores. farnilia e registros
ra que ale tome providéncias. Quanto a parte administrativa cuidardisso? 	 NT — Mas a nivel adminstra- pUblicos està corn o dr. Lauro
E a questbo de identificar os seria a caso de realizar sindicán- Dr Roberto - 0 promotor deve tivo, interno do Policia, nbo ha	 Augusto Fabricio de Melo Na
torturadores pelos names é di- cias Para apurar 0 procedimento fiscalza' pertodicamente as medidas saneadoras, preven-	 falla de urn aesses juizes. existe
ficil a perigosa. Nós do jomal, do deecado Seria do competCn- condico,s.',rce.iras E- tam	 tivas, para afastar os maus p- 	 a lUZ substituta, dma Maria

Aparecida Blanco de Lirna. Os

das es-

CAL')n' DEPembas,

jjAgos religiosos de	 I	 trés promotores. a quern
ternoém podem ser dirigi

 defumadores, 	I	 -	 ,	 totes )osé Qaetano Ferreira Ne-'
Umbanda e Candomblé.	 sas representaçoes, são os dou-

I	 a. Helto Airton Levin e Joni de
patuás, fluidos	 - Ii'- 	 ____________	 Jesus Campos Marques.

____________	 NT — Abaixo dessas autori-
.. j l''-g	

[ dades, quern ocupa cargos re-
discos em _ geral.	_______	 ______	 velantes na Justica, na Poll-

cia?Ferro para assentamento

a) 	
-- - L!'- 

	_____	

1)1 Roberto - Na Policta Civil ha

JOANATravessa  B, 1118
e Orixá, Exu, etc...	 _____________

	

_____________________________________ 	

-. Dr. Germano do Nascirnento,
ue é o titular responsavel pela— 

Subdivisão policial, e a delegado
(Fundos da Est. Rodoviári  adjunto dr. Rairnundo Nonato
Fone: 73-5975 Siqueira. depots ha

lente, o escrivão, o agente. oD"ARC Foz 	 i do Iguaçu — Pr.	 a'cerero.
 NT - A Policia Civil é órgbo

	

—	 daJustiça?
C' Roberto - E órgão do Exe-
CLJI1VC Eat peri'm. auxilia A j..

RUBI

MoNgEIS
tica
NT - Entbo a Justiça nbo tern
uma policia própria. 0 poder

	

Comércio e Exportacäo de Móveis Ltda. 	 dela é mals moral.
jr Roberto - 0 eiernento de
eecucao da Justiça C a Ofical

Móveis Novos e Usados de JL1S!iqa.
NT - 0 Oficial de Justica tern

	

R. Jorge San wais, 778 - Fone 74-2283. 	 as mesmas prerrogativas do
policial? Pode andar armada,

Foz do Iguaçu — Pr. 	 dar ordem de prisbo?
I C' Roberto - Perfeitamente.

NT - Sà a Policia Civil faz in-
quéritos Para o Forum?
Dr Roberto — So
NT - 0 qua compete a code
organismo policial?
Dr Roberto - A Polica Federal
compete a cornbate ao contra-
bando e todos Os crimes contra
a Recelia. 0 tOxico jA é corn a
Justica Estadual, e quem lavra o
nquérilo e o rernete ao Forum é
a Policia Federal. A Policia Mi-
itar cuida do trbnsito, DNER,



i- oz, ae ii a 18103181	 NOSSO TEMPO
captura de criminosos. Eta está perguntas dos Investigado- Dr. Roberto - Eu so me congra- apolo ca comunidade, de all- realmente de fundo altamente
a serviço do Poder Executivo. E
estadual
NT - E a Receita Federal?
Dr. Roberto - SO faz apreensào
de mercadorias contrabandea-
das, vigia o cumprimento das
leis tiscais, protege o erario pu.
blico. Mas quem faz o inquérito
criminal é a Policia Federal.

Inocentes
torturados

e condenados
NT - Está claro. Vamoi ana-
Dear outro caso de tortura. Urn
senhor fol denunciado a Po-
licia Federal como estuprador
e seviciador de menores. Foi
detido. Na PF ele assinou urn
termo em qua se declarou cul-
pado. Corn isso, remetido a
Policia Civil, ficou incrirnlnado
e preso. Ele, porém, Jura que
teve que admltir a culpa para
se iivrar das torturas. E os si-
nais de tortura no corpo deie
eram clarissimos.
Dr. Roberto - Ele deveria ter
entrado corn urna petrcao para
apurar a ocorrêncra da tort ura.
NT - Mas o detido confessou
sob torture a prática crimino-
sa qua não cometeu. (As ca-
dales estâo chelas de presos
desse tipo). Nesse caso, a
pessoa fica presa por muito
tempo e os sinais de torture
desaparecem e tica irnpossi-
vel comprovar os ferimentos.
No juigamento, 0 inocente
acabarl condenado. Como é
que fica?
Dr. Roberto - Quando o inqué-
rho policial chega ao Forum, é
leito novo interrogatOrio, que é
urn meio de defesa do réu. Lvi-
dentemente fica dificil para ele
provar que toi torturado e por is-
so admitlu a culpa. A culpa é de-
le mesmo ou da estrutura por
no ter impetrado habeas cor-
pus, comunicado ao juiz.. Entäo
the reslaria provar através de
testernunhas, o que sera dificil,
porque elas rrão existem nor-
malmente, As pretensas vitirnas
serão ouvidas e ai ele poderá
ser condenado ou absolvido.
Mas cornprovar a tortura sem o
laudo no é tacit.
NT - Como pode ser efeti-
vada uma prlsão?
Dr. Roberto - Por ordem do juiz
ou em flagrante apenas. Em ca-
SOS de rneras suspeitas o dele-
gado pode recolher o cidadão
apenas para averiguaçOes, sern
mantê-lo preso ou detido,
NT - 0 acusedo pode mentir
ou ne9ar-se a responder as

reel
Dr. Roberto - Pode. Sem que is-
so agrave sua posSivel puniçao.
Se o acusado não responde,
anota-se no processo essa con-
duta, o que apenas aumentaria
as Suspeitas sobre ele, nunca a
pena.
NT - 0 fato é que presos poli-
ticos cumpriram penas duris-
simas por crimes que nunca
cometeram mas quo confessa-
ram sob torture. Agora o mes-
mo ocorre corn os chamados
presos comuns. Vários presos
do Delegacia de Foz afirmam
estarem cumprindo penas por
essa causa.
Dr. Roberto - Bern, a Policia
näo pode tratar 0 preso comb
urna darna ou uma donzela. Tern
clue ser rigido, mas não maltra-
tar.
NT - Pode ser enérgica, nun.
ca violinta.

E uma causa
nobre e

rele van te
para 0 jornal.

Dr. Roberto - LOgico. Pode ser
as vezes o pohc at ter clue recor-
rer a violéncia em caso de rea-
cao violenta do preso.
NT - Ha urn detalhe impor-
tante quo precisa ficar claro.
Digamos que o preso foi ou es-
tá sendo torturado e continua
detido. Eie mesmo pode fazer
urn bilhete Informal solici-
tando a prosenca do juiz ou do
promotor?
Dr Roberto - Tanto 0 detido
como outra pessoa qualquer. A
autoridade ira averiguar. indo
pessoalmente ou enviando urn
olicial do Justica para pedir o
laudo de lesOes corporabs, etc.
NT - Acreditamos que os es-
clarecimentos sâo suficientes
para o que buscávamos. Para
finalizar, gostariamos de
anotar para V. Excia. que se o
jornal Nosso Tempo tern cons-
tantemente denunciado prá-
ticas de torturas pot toda par-
to da Policia, isso nao I urn
mero assunto para nós. E ad-
ma de tudo uma causa, urna
bandeira de luta contra urn
gravissimo mal em nossa SO.
ciedade. Querernos ver a erra-
dicação definitiva e total
dessa prática abominável. E
nâo varnos abandonar a luta
antes de conseguir Isso.

.

tulo corn a atitude do jornal Nos-
so Tempo. E urna causa nobre,
democrábca.
NT - Nós poderiamos ficar
apenas denunclando. Teria-
moe assuntos pare chamadas
bombsticas na capa do jot-
nal. Mas nós queremos nos Ii-
vrar desse tame pavoroso 0
quanto antes.
Dr Roberto - E uma atitude at-
arnente bouvável e digna de

tudes, possivelmente cia OAU,
subseção local- ou mesmo for-
mar algum comité que vigie todo
o tratamento e todas as condi-
cOes carcerárias. Em caso de a
vitima não ter nlnguem por eta,
set incapaz de recorrer, esse co-
mite prestaria ajuda ao desam-
parado
NT - E uma ótima sugestào.
Dr Roberto - 0 jornal sO tern a
ganhar corn isso. A questão é

moral e relevante.
NT - Nós queremos eliminar
a torture e timos urn piano
bern definido pare Isso. Tal
prática nio interessa a nm-
guém, polo contrarlo, depãe
contra o Estado, contra a pro-
pria Policia eó uma vergonha
pare a sociedade lguaçuense,
notadamente para o Poder Ju-
dlciárlo.
Dr. Roberto - E verdade

I
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e executivos.
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anuncie num
jornal que

retrata 0 nosso tempo.
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A julgar pelas aparências. pelo seu pro-

gresso material visivel a olho flu - novas
indUstrias a casas de comércio, mais ruas
asfaltadas, serilcos püblicos meihores -
Antares é hole em dia urna cornunidade
prôspera e feliz.

Como, porém, nada é per feito neste
mundo, as vezes na calada da noite vultos
furtivos andarn escrevendo nos seus muros
e paredes palavras e frases politicamente
subversivas, quando não apenas porno grá-
ficas.

Os dedicados guardas municipais,
sem pro alertas, dâo-lhes caca dia e noite.
Numa destas Ullimas madrugadas abriram
fogo contra urn estudante quo, corn broxa e
piche, tinha come çado a pin tar urn palavrão
nurn muro do Rua Voluntãrios da Pátria. Na
calçada, no lugar em que o rapaz calu, ficou
urn larga mancha de sangue enegrecido, na
qual a irnaginacão popular - talvez suges•
tionada p0, elementos da esquerda - Jul.
gou ver a con figuração do Brash. (E assim

que nascem os mitos).
Codo, na rnanhã seguinte, empregados

da pro feitura vieram limper a calçada dessa
feia rnácula, e quando come çararn a raspar
do muro o palavrão, aos poucos se foi
formado diante deles urn grupo de curiosos.

Aconteceu passar por all nessa hora
urn modesto funcionário püblico quo levava
para a escola, pela mao, o seu filho de sete
anos. 0 menino parou, olhou, para o muro e
perguntou:

- Quo é quo esté escrito all, pa!?
- Nada. Varnos andando, que já es•

tamos atrasados...
o pequeno, entretanto, P8,8 mostrar

aos circunstantes quo là sabia br, olhou
para a palavra de piche e come çou a soletrá-
Ia ern voz muito alta: "liber..."

- Cala a boca, bobalhão! - exclamou
o pal, quase em pânico. E, puxando corn
forca a mao do fhiho, levou-o quase de ar-
rasto, rua abaixo.(lncidente em Antares -
Erico Verissirno)

is
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Uma das formas de co-
municação mais antigas é a
escritura em paredes. Ela
tern sido através dos tempos
urn instrurnento para as pes-
soas canalizarem seu des-
coritentamento diante de de-
terminados fatos ou reivin-
dicarem ago. Ficou conhe-
cida coma "pichacâo' par-
que as primeiras escrituras
em paredes eram feitas corn
piche.

No Brash a "pchacäo"
que antes era feita sórnente
par grupos politicos passou a
ser utilizada também pelas
minorias que nâo tern espaço
nos jornais e par individuos
que querem transmitir uma
idéia ou mensagem. Tanto no
"Estado Novo" em sua fase
mais dura quando as fasci-

-
derável parcela do poder,'
quanta nos anos negros da
ditadura que se instalou no
- rJr rnrjI'

miitar de 64, a "pichacão'
serviu para que a povo trans-
mitisse seu desconten-
tamento diante do estado de
excessão e para as reivindi-
cacOes básicas para a mo-
menta, Liberdade" e "Anis-

pa
Ate 1968 as 'picha-

çoes'' eram feitas
normalmente sem necessida-
de de nththum aparato de
cobertura, apesar de sempre
se buscar a noite para tal ati-
vidade. Mas depois do Ato
Institucional nümero cinco e

consequentemente 0 recru-
descimento da vsolência re-
pressiva, as "pichacOes"
passaram a ser feitas par
grupos orgarlizados que con-
tavam corn esquema de Se-
gurança, ou seja, alguns mdi-
viduos ficavam encarregados
de avisar as pichadores da
aproximação de qualquer
pessoa estranha ao grupo.
Mesmo assim muitos picha-
dares foram presos e alguns
morrearn sem terminar a fra-
Se. Era comum encontrar fra-
es imcornpetas tais como

"Abaixo a ditaou Viva a Ii-
berd.'. Ha verdadeiros casos
de hero(smo naqueles duros
anos de luta pela redemocra-
tizaçao do pals. Muitas " pi

-chaçães" incompietas eram
terminadas em outras noites
par mäos anônimas.

Mas a "pichação" nao
se usou sómente no periodo
mais duro da ditadura: amnda
hoje é comum urn muro corn
frases inconformistas ou de
reivindicaçâo. Saindo do as-
pecto politico da pichaçãq
ela também tern servido para
as pessoas demonstrarem a
seu amor ou marcar pre-
senca: "Suzi ama Paulo",
"José Voltou". "Rita dá a que
édela",etc...Ouentãoretra-
tam a épaca através de fra-
ses cuja referência é a corn-
portamento: 'Gosto de Liza
cam os aihas vermeihos',
"Liberdade para a baseado",
"Bichá tambérn é gente",

VARIAS FORMAS DE PIXAR
Não é so corn piche que

se faz uma pichacão, mas
tambérn corn spray e "bas-
tao". Ultimarnente se tern
usado quase que exciusiva-
mente a tinta spray devido 'a
facilidade para a manuseio.
mas a bastão" já foi bas-
tante usado pelo baixissimo
custa. Ele é feito corn sebo,
parafmna e carväo moido. 0
sebo depois de derretido e
misturado corn a parafina
para dar consisténcia, e na
sequncia corn o carvâo rnoi-
do. Depois que a carvão es-
liver bern dissolvido corn o
sebo e a parafina,a rnistura é
pasta em pedacos de
taquara. Dá-se urn tempo pa-
ra secar e logo depois que-
bra-se a taquara e entâo o
"bastão" está pronto para a
uso.

Já a tinta spray pode ser
encontrada em casas de tin-
tas ou Iivrarias nurna grande
variedade de cores e por urn
preço que varia de 225 a 260
cruzeiros.

A Ioma mais bamta e
pràlica de pichaçào, entre-
tarito, é a feita corn apis-ce-
ra, apesar de sua escrita fina.
0 lapis-cera, devido a essa ii-
rn;icao, é usado qua-
se que somente para casais
de namorados ou algurna
pessoa isolada para transmi-
fir seu amor au alguma in-
quietação tanto no piano po-
litico coma social.
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	 Escritório

ContabiHdade, abertura e
encerramento de tirmas,

contratos
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Expropriados por Itaipu voltarão as mobilizaçöes

ii a IOIU)lOI

Agriocultores
marcharia0wo

sobre Itaipu

0 movimento Just ica e Terra, dos agricultores
expropriados por Itaipu, depois de alguns meses de
relativa calmaria, ressurge disposto a recrudescer
a interminável luta por uma indenizaçäo justa pelas
propriedades que devem abandonar em favor da
hidrelétrica Binacional em construcäo no Rio Pa-
raná.

Ha menos de dois anos do prazo para o repre-
samento do Rio Paraná e a ha urn ano de prazo pa-
ra todos Os ocupanies das areas desapropriadas
abandonarem a regiäo, restam ainda cerca de
40 0/o dos atingidos para serem indenizados. Isto na
margem brasileira do projeto, porque na margern
paraguaia o andamento dos trabaihos está ainda
mais atrasado. No Brash, rarissimos proprietários
estão realizando acertos corn Itaipu em virtude dos
preços defasados que a empresa oferece. Os ex-
propriados most ram claros sinais de can saco e de-
cepcâo e as autoridades de Itaipu revelam-se des-
norteados, comprimidas entre as reivindicaçOes
dos agricuttores e as dificutdades financeiras que
cercam a obra.

No dia 27 de fevereiro reuniram-se em Santa
Helena as lideranças do movimento Justica e Terra
corn a Assessoria Juridica da Itaipu. Na pauta da
reunião o grave problema: os precos das irdeniza-
cOes e problemas correlatos. Os resultados foram
decepcionantes para Os agricultores.

Em juiho do ano passado Os expropriados rea-
tizaram uma corajosa demonstracäo permanecen-
do 16 dias em frente aos escritôrios da Itaipu em
Santa Helena, desmobilizando a concentraço po-
pular somente apos serem atendidas as reivindica-
çôes em niveis ate certo ponto sup reendentes para
a reunc'a de Itaipu em fazer justica nas indeniza-
cOes

Acordo
traiçoeiro

0 resultado mais notàvel daquela demonstra-
çäo foi 0 cornpromiSSo assumido por Itaipu de pa-
gar 200 mil cruzeiros, preço aplicável a urn minimo
de 80/o das terras. Essa e outras reivindicaçOes
atendidas deixaram os agricultores corn o sabor da
vitória. As concessães so não conseguiram dissi-
par as apreensOes quanto ao futuro. A necessidade
de novas investidas permaneceu a vista depois das
negociaçôes realizadas naquela época.

Urn ponto particuarmerite traiçoero para Os
expropnados foi a aceitação por Itaipu da proposta
de reajustar Os preços das terras de acordo corn
os indices das ORTNs (ObrigaçOes Reajustáveis do
Tesouro Nacional), alterados trimest raiment e. Os
precos das terras fixados por Itaipu para efeito de
indenizaçao, corn a aceitaco dos expropriados. f I-
caram defasados no ato em retaço ao comporta-
mento dos preços no mercado imobiliário do Pa-
raná, onde os agricuttores teimam em permanecer
desprezando promessas tao tentadoras quanto
traicoeiras em outros Estados. Somando-se o defa-
samento ao fato de que Os aumentos nos indices
das ORTNs nos dois trimestres subsequentes fo-
ram irrisOrios, percebe-se em que timite os expro-
priados estão sendo explorados.

Por forca desse procedimento. Os colonos ob-
tiverarn em 6 meses urn aumento em tomb de 20 a
25 par cento (o primeiro em dezembro de 1980 e 0
segundo neste més de março,Enquanto ISSO, Os
precos das terras (terras normalmente inferiores
as que estäo sendo compradas por Itaipu) aumen-
tam em mais de 200 par cento.

Hoje Itaipu está pagando pouco mais de 200
mil cruzeiros por alqueire de terra, enquanto os
precos que os expropriados encontram pelas ter-
ras que querem comprar oscila ente 500 a 700 mil
cruzeiros por alqueire. E fâcil entender que Itaipu
vai fazer de tudo para não pagar o que os agricut-
tores estao pedindo e precisando. E mais fácit
ainda é perceber as drásticas posicöes que os ex-
propriados irào assumir proximamente.

Avitima é
omaistraco

E importante observar que a responsabilidade
peto inflacionamento do mercado de terras é pre-
cisamente da Itaipu em grande pane. Cam as ex-
propniacôes aumentou a demanda, que acabou
por precipitar a inflacão no mercado imobiliánio. Os
que tern terras a venda especutam em cima dos
precos da Itaipu, incentivados ainda pelo fato de
a empresa pagar a vista. Os donos das terras dis-
poniveis ficarn atentos nos conftitos gerados entre
Itaipu e os agricuttores. No momento em que Itaipu
faz concessôes. Os vendedores de terra media-
tamente estipulam Os preços bern acima do fixados
par ltalpu e I icam a espera de que Os expropniados
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voltern as manitestacOes de protesto e rewindica-
çäo para conseguirem precos ainda mehores.
Coma não existe nenhum controle sabre a compor-
tamento do mercado de terras por parte do Estado
ou qualquer órgào, Os que tern terras a venda ja-
gam as agricultores contra Itaipu. Esta normal-
mente tern sido irredutivel, justamente a protexto
de conter a corrente especulativa e intlacionária.
Por essa via, a vitima sempre fal a proprietário das
terras requisitadas par Itaipu.

Pior è a fato de que esse processo é insolüvel
dentro do quadro estabelecido. A culpa é da falta
de planejamento e a precipitacâo corn que a obra
foi concebida, iniciada e executada. E a desejável
e carreta conduta que era de esperar dos idealiza-
dares do projeta, a consulta popular precedendo
a construcäo, não existiu. Agora Os pra-
zas para a desocupaçao da area estão expiranda;
ainda falta urn nUrnero exageradamente 9rande de
indenizaçôes par realizar; as proprietarias das
areas recusam acertos corn a entidade expro-
priante; as que celebram acordos a fazern sob seve--
ros prejuizos: itaipu está corn sérias dificuldades f i-
nanceiras para seguir a ritmo e a cronograma pie-
estabelecido e sente-se no dilerna de ter que inde-
nizar a preços justas (segundo a Constituiçao) e
desacelar a obra. ou continuar cometendo a in-
justiça que sempre cometeu, corn as consequen-
tes intrigas desabonadoras, e seguir seu ritmo e
cronograma, bern coma nào abandonar as rnordo-
mias e desperdicios que cercam a projeto.

Dessas duas alternativas, itaipu sempre re-
correu a segunda, e parece estar disposta a seguir
o mesmo criteria: o prejudicado foi escoihido des-
de o inicio - é a agricultor e todo o proprietário ou
ocupante da area requisitada pela hidrelétrica.

Terra
or terra

Resta aos exprop iados a protesto püblico, a
pressäo social contra o piano macabra de que es-
tao sendo vii irnas.

Em juiho do ano passado, so par detaihes a
mobilizaçao popular de Santa Helena näo desern-
bocou numa vultosa passeata e concentração em
Foz do Iguaqu ate a rendição da Itaipu as reivindi-
caçOes dos agricuitores. 0 elemento unificador e
de coordenacao 6 fundamentalmente das igrejas,

notadarnente atravès da Comssão Pastoral da Ter-
ra, cujo secretário regional é a oastar Werner
Fuchs, da lgreja Evangelica de Cant issão Luterana
do Brasil.

Ao movimento foi dado a name de Justiça e
Terra, sign ificando que as calanos, exigem a traca
de terra por terra. näo par dinheiro - praposta
que, infelizrnente, esbarra no principia canstitu-
cionat que determina a indenizapao em dinheiro
dos bens expropriados em funçao de urn decreto
de utilidade püblica, coma é a caso da area ne-
cessâria para a hidrelétrica de Itaipu.

Realmente, corn as caisas pastas na forma
explicada anteriormente, a (mica salução (melhor
para as duas partes em conflito) seria a traca do
terra par terra. Entretanto ninguém pracurou viabi-
izar esta proposta, seja através de uma aiteraçao
constitucional ou de qualquer autro mecanismo. se
existente e procedente.

Desse modo, a movimenta Justiça e Terra.
depais da decepcionante negociacão cam a Asses-
soria Juridica da Binacional no dia 27 de fevereiro,
decidlu convocar uma assemtléia geral de tados
as afetados para a dia 16 de marco, cam inicio as 9
haras da manhä no distrito de ltacarâ.

A assembléia, coma as anteriares, está sendo
cuidadosamente preparada em reuriiOes das diver.
sas comunidades da região afetada pelo prabiema.
(Sabre as pracedimentos desse tipa de trabalho,o
iivro publicado pela CPT e escrito par Juvéncia
Mazzarollo - "A Taipa da Injustice - traca urn
quadro muito clara).

A march a
V inevitável

Nessas reuniôes. a proposta que ressurge
corn decisäo é a realizaço de urna marcha e con-
centração popular em Foz do lguaçu. A manifes-
taçao parece inevitável porque as agricultares es-
tao literalrnente cansados e decepcionados cam
todas as negociaçôes. conveisaçOes e trocas de
documentos cam Itaipu. Eles conhecern a exaus-
tao a insensibilidade e a teimasia das autaridades
cia Itaipu. Tal é a força corn que a propasta está pa-
ra ser assumida quo as agricultores iräa a assem-
bléia de ltacorá previnidos corn equiparnentos, au-
mentos, etc., para dali rumarem a Foz do
çu.

lnformaçOes fornecidas pelo movimento Justi-
ça e Terra ao jamal Nosso Tempo däo conta de
que as agricultores acamparâa em Foz do iguaçu
determinados a não desocupar a acampamento
sem a cheque indenizatOrio (a precos rustas) nas
mãos. Estâo Orevistas, durante esse tempo, repeti-
das e diversas manifestaçOes - passeataS pela
cidade, protestos p(iblicos, negociaçOes em Itaipu.
Equipes estão sendo organizadas para cuidarern
de tados as aspectas e necessidades para a ca-
rater pacifico, seguro e produtivo da manifestaçao.
Prevêem as lideranças do movimento quo devem
se preparar para resistir semanas e ate meses em
concentração, pois Itaipu vai relutar enquanto as
calonos prometem näo ceder.

Na pauta do rnavimeno está prevista a inclu-
são de urn gesto do soiidariedade aos operários
que trabaiham em condiçOes desumanas na obra.
conforme denunca urna vasta matéria publicada
par Nosso Tempo em sua 13a edição. Os ape-
rarios nunca puderam se organizar e se defender,
então a mavirnento dos agricultores prornete pres-
tar esta solidariedade e 'ncentiva-Ios a tomadas de
posicào.

A auséncia de manifestaçao par pane dos
agricultores desde julho e agosto do ano passado,
portanta, lange de significar a regeneracäa de
Itaipu, representau a germinaçãa de urn processa
de indispensávei radicalizacãa que ora se anuncia.
A partir do prôxirna dia 16 Itaiu viverá dias parti-
cularmente criticos e vexatOrios par sua prOpria
culpa.

I¼ 1
Werner

Fuchs: Os
agricultores não cairão mais no jogo de Itaipu.



atraves do acordo MEC-USAID,
foi escandalosa a distorção de

1' C04 nosso ensino. 0 Estado fol pou-
64 Co a pouco cortando as verbas e
of incentivando a privatização do

ARI ensino. Foram dadas condiçOes
de qualquer urn abrir uma escola
no fundo do quintal. A Educaçao
passou a ser urn fértil mercado
de investirnento.

Em 1968 havia 30 por cento
de vagas nas escolas püblicas e
em 1980 a porcentagem baixou
para 6. Coma resultado 94 por
cento das vagas estão em es-
colas particulares

UPE CON VOCA PARA A LUTA
Na ültimna eleicao para a

UPE concorreram quatro
chapas. Mais de 50% dos estu-
dantes universitarios do Paraná
votaram na Ultima eleição. Dos
municipios onde ha ensino supe-
rior sá não houve eleição em To-
ledo e Jandaia do Sul. A atual di-
retoria foi eleita par 11,500 votos
P é corn esta representatividade
quo cia haje convoca tas as
ostudantes universitários do Pa-
rariá para a tuta par maiores ver-

\ bas; em defesa da escola pU-
bhca, pela democratização do
ensino e pelo engajarnento da
Universidade no piano geral de
luta por uma sociedade demo-
crática e justa.

Quanta ao aumento das
anuidades os estudantes rião
aceitam rienhum aumento supe-
rior a 39,04 par cento neste ano.

conhecidas oficialmente. A faita
de democracia dentro das esco-
las também se faz riotar na faita
de representação dos estudan-
tes nos Conselhos Universitários
e na forma em que são escoihi-
dos as reitores. Para a escoiha
dos reitores é feita uma lista tn-
plice que é enviada ao Presi-
dente da RepUblica, que eritão
escolhe a reitor, Como conse-
quência, urn reitor escolhido
pelo Presidente no màximo pode
ter compromisso é corn a Presi-
dente e nào corn a educação e
as estudantes. Par isso esta den-
tro dos pianos de luta da UNE-
UPE a reivindicação de eleicao
direta para reitor.

Depois da intromissão dos
EEUU no ensino brasileiro

Impressose
Carimbos

em geral

Fábio Mesqulta, Secretérlo
Geral da UPE, está em Foz.

As licleranças estudantis deram
o prazo para o Ministério de Edu-
cacao e Cultura ate o dia 20 de
rnarco para se pronunciar sobre
este pedido. Caso MEC näo se
pronuncie, as estudantes prorne-
tern para a dia 7 de abril a inicio
uma greve geral em todo a Pals.

No Paraná a estudantado
está se preparando para mais
esta luta e é dentro desta progra-
rnação que Fabio Mesquita vira
a Foz. Na Ultima greve, Cascavel
e Francisco Beltrão aderiram
plenamenle. Para estageve, as
estudantes do Paraná estão de-
cididos a partir, juntamente corn
Os estudantes de todo a pals, pa-
ra a conquisla do direito que to-
do o brasileiro tern de chegar a
Unversidade.

-le
A v. Jorge Schimmelpfeng, 694

FONE: 74-1689

14	 NOSSO TEMPO	 Foz, deli a 1

A
UUPE EM FOZ paciencia

deSta.
Est em Foz nestes dias 10

e 11 o Secretaro Geral da UPE
(União Paranaense de Estudan-
tes), para contatos corn o Dire-
tórlo Académico da FACISA e es-
tudantado em geral. A visista do
lider estudantil Fâbio Mesquta
está inserida dentro de urn con-
texto de preparacão de lutas dos
estudantes de todo o Pals contra
o aumento de anuidades e pelo
aumento de verba para a educa-
cáo dentro do orçamento da
União.
A UPE é a entidade de repre-
sentaçäo maxima dos estudan-
tes do Paraná. Foi ate 1969 o
nstrumento principal de luta dos
universitários ate que fol techa-
da pelo arbitrio. Em outubro do
ano passado foi reconstruida
nurn congresso em Londrina A
primeira diretoria foi eleita em
inicio de novembro e tomou pos-
se no dia 29 do mesmo mês. Es-
ta diretoria é a primeira depois
de 12 arlos da UPE ter sido fe
chada. Durante todo este tempo,
entretanto, ela esteve presente
na memôria dos estudantes e
nas lutas travadas pelas enlida-
des de base.

Atuatmente a diretoria é tot-
mada por 15 diretores. Além do
Presidente e Vice-Presidente
Secretário e Tesoureiro, ha urn
Vice-Presidente para cada Re-
gional. Aqul para a região o Vice-
Presidente é de Palmas. Além
disso, ha urn Secretário de Es-
porte, de Cultura e tambérn urn
Secretário por area. Por exem-
plo, area de Bioquimicas, Exa-
tas. etc

PLATAFORMA
Somente agora a UPE esta

encaminhando a nivel estudantil
a colocaçao em prática da sua
plataforma de luta. Durante as fé-
rias a ciiretoria esteve envolvida
em intensa preparação para o
grande embate que se dará nes-
te ano entre estudantes e autori-
dades educacionais. 0 problema
mais candente para 0 estudanta-
do segue sendo a falta de verbas
para a educação.

0 piano de lutas da UPE es-
tá integrado a programacão na-
cional que e encaminhada pela
LINE. Falta de verbas é,ertre to-
dos, o problema mais crucial.
Para se ter urna idéia da situa-
cáo basta o conhecimento da re-
ducão da verba para a educacão
de 1963parac6:
6312% doorçamentoda União
81 '4,7% doorçamentoda União

A politica educacional dos
governos que vm se sucedendo
no poder depois do golpe que
derrubou o governo constitucio-
nal de João Goulart, tern tido 0
efeito de baixar o nivel do ensino
numa verdadeira guerra entre
governo e educação.

Como consequêncla disso
tudo o governo está passando
uma responsabilidade que deve
ser dele para as costas dos estu-
dantes. Mas Os 12 par cento que
eram destinados ao ensino ha
16 anos atrás ainda não é suli-
ciente, pois a prôpria UNESCO
(Orgao da ONU para a educa-
cao), prevé que o pals ern desen-
voivimento, corno é o caso do
Brasil, deve destinar 25 par cen-
to do orçamento nacional a edu-
cacao. Aqui na America Latina o
Brasil so ganha do Haiti ein ma-
téria de atenção a educaçao.

Além do problema de verba,
as estudantes sentem falta de
democracia dentro das escolas.
Para se ter uma id6ia, as enti-
dades criadas polos estudantes
(DOEs livres, Centros Acadé-
micos, UPE e LINE) não são re-

Terezinha
tern limite
(Set gb Spada)

Santa Tereznha, taIvez a
maior Distrito do Paraná, e a
Unico de Foz do iguaçu, possul
todas as caracteristicas neces-
sánias para se lamar em curio
espaco de tempo uma progres-
sista cidade. Porém, seu avanço
esta sendo atravancado par cau-
sa das gritantes deficiências no
setor administrativo Não possui
vida autOnoma, e a sub-preleito
é escolhido a dedo pelo Inter-
ventor lguaçuense, que par seu
turna tern seu name saido do
balsa do paleto do interventor
estadual. E esse, par sua vez,
tern seu name indicado par outro
personagem escolhido por via in-
direta. quo é a Presidente da Re-
püblica De cirna a baixo, todos
escolhidos par urn processo anti-
democratico e candenavel, do
qual a participação popular está
alijada.

Está situada nurna regiáo
predominantemente agricola, e
produz basicamente a soja, a rni-
lha e a trigo. Corn o comércio
bern estruturado e forte satisfaz
todas as necessidades de sua
população. Santa Terezinha, ar-
teriormente denorninada CniciU-
ma devido ao fato de seus pu-
meiros colonizadores terorn y in-
do dessa cidade, possui uma pa-
pulação ardeira e trabalhadora,
e arrecada considerável fads
dos irnpostos que entrarn nos ca-
I res da Prefeitura de Foz do
iguacu. Mas, apsar dessas vii-
tudes, a Distrito nada ou quase
nada recebe em beneficio de
sua administraçáo.

Faz pouco tempo, a comu-
nidade local se ressentiu da ne-
cessidade de urn organismo poli-
cial que fosse rnais eficiente,
pois coma a progresso tambérn
vierarn as crimes e a insegu-
rança Moradores procuraram a
Prefeito Municipal, a Delegado,
o Secretánio cia Seguranca e po-
liticos governistas para quo es-
ses as auxiliassern na canstru-
cáo do urns sub-delegacia.
Diante dessas autonidades nada
conseguiram a não sen promes-
sas. Voltaram para casa indigna-
dos e partirarn para a esforço
pessoal, coIaborando cada qual
corn o que estava ao seu al-
cance, e construirarn urn prédio
corn todos as aposentos neces-
sários. Mas para a inauguracão
náo faltaram as oportunistas que
fizerarn do eventa urn "grande"
cornicio

Nessa mesrna sub-
delegacia, havia ate poucos me-
sos urn tuncionânio da Prefeitura
Municipal exercendo a cargo de
si-delegado. e cometendo as
maiores arbitraniedades. A co-
munidade,não rnais resislindo as
in i usti cas e a falls do segurança,
reuniu-Se pars lamar uma paSi-
cáo e decidiu rnudar o entáo
'delegado" Para substitui-lo in-

dicau o name do Sr. vitOrio Car-
rente. que.é uma pessoa id6nea
e de capacidade camprovada.
Mas na hora da expedicáo da
portania quo nomearia a Sr. Con-
nente para assumir a pasta, seu
name tat inexplicavelrnente ye-
tado pelo deputado Tércia. Para
ocupar a cargo foi norneado urn
tuncionário cia Secrelania cia Se-
guranca do Estado, apasentado,
que segundo muitos rnonadores
náo está currrprindo a rnissão a

cantenlo
INERCIA E

IRRESPONSABIU DADE
Dada a distância do Distrito

ate Faz do lguaçu, e ao grande
nUrnero de estudantes aue con-
luem a pnimeiro grau anual-
mente, se fez necessaria no lo-
cal urna escola de segundo grau.
Mais urna vez foi charnada a Co.
munidade, para suprir a inércia e
a irresponsabiliclacle das auto-
ridades gavernistas, e fundar a
escala que hoje funciona polo
sistema CNC, onde a aluno tern
quo pagar mensalidades para
cobrir as despesas do estabeie-
cirnento Esse Onus seria do go-
vemno. no entanto quern estâ pa-
gando é a povo

0 quadra urbana do Distrito
abrange urna irnensa area, rnas
S6 exite uma avenida astaltada,
e a resto dos maradanes das de-
mats ruas tern que nos dias de
Sal supontar a poeira e nos dias
de chuva amassara lama. 0 me-
vestimento de t?oquet da ide-
nida avenida gerou enorrnes p0-
16micas entre as rnoradores e a
Codefi: desnivelou e desalinhou
inUrneros pnédios, quo haviarn Si-
do construidos dent node norrnas
baixadas pela Prefeitura Muni-
cipal, e ainda par cima Custau Os
oihos da Cara aos contnibuintes,

Para quem pensa que fa-
vela is urn pnabierna das grandes
cidades, certamenle ficará sun-
preso ao tarnar canhecimento
de quo em Santa Terezinha eias
também existem. A cern metros
cia principal avenida, cerca de
cinquenta farnilias vivem condi-
coes do vida suburnana. São
pessoas quo foram expulsas de
suas pequenas prapniedades
agnicolas, quo não passuem
água patável pars beber, quo
náo recebem a fomnecimenito de
enemgia elétnica, quo não tern
acessa ao ensino, que nâo tern
saüde e quo estäa condenadas
so manginalismo, se providên•
cias nãa forern tornadas par
aqueles que tern respansabili-
dades para corn o pavo.

PROPINAS E ROUBALHEIRA
Os loteamentas ciandes-

tinos também se fazern presen-
tes em Santa Tenezinha, e a pavo
humilde está sendo ludnibiada
nas barbas cia administraçao do
Distrito, que esta fazendo vistas
gnossas ou esta recobendo pro-
pinas pana cansentir cam tal rau-
balheira. Os adquirentos desses
lotes são na rnaiaria ex-rnora-
dares de Alvarada do lguacu.
quo já foram expulsos do suas
pnopniedades pela Itaipu. que re-
cebp,ram preços imnisOnios pelas
benfeitonias 0 que agora estão
sendo novarnente iesados par
exploradanes scm alma, quo
agem mancornunados corn ad-
ministradores sem escrüpulos.
Urn dos rnaiores desses lotea-
rnentas pode sen percebido a di-
neita da BR 277 na saida pana
Fozdo lguaçu.

Foi cniada urna Conuissào
Especial de lnquénito na Camara
Municipal para apunar as inregu-
laridades que estavarn (e estãa)
sendo cornetidas no Distrito,
mas esta näo cancluiu seus ma-
balhos e deu em nada. Os mona-
domes reclarnarn, muitos quenern
a substituicao de rnuita gente
quo ocupa cargOs impantantes
na administmacãa, e tern razãa,
panque pagarn rnais de uma do-
zens de dulerentes impostos e
nada recebem em troca par par-
te da Administraçáo Püblica: pa-
gam coleta do lixo rnas a maioria
das vozes tarn que queimar a lixa
no fundo do quintal; pagam lu-
rninacãa piblica, rnas náa a tern.
pagarn conservaçáo das russ e
estnadas rnas essas encantrarn-
se cheias de bunacos e intran-
sitáveis: elegem uma pessaa
para ocupar deterrninado cargo,
e este é vetado. E hara do pava
sen auvido e atendida, pais a pa-
ciéncia tern seu limite.



Kuster: chegou a minha vez 	 KoelbI: Ninguom me tira esta
oportunidade

Quern sera' o
presidente da Cãmara?

Foz,de 11818/03181

(AICfl	 prorroguça	 (JC-

mandatos de todos as prefetos a
vereadores do Pals, voluntárra
ou irrvoluntáriamente elevados a
constrangedora sit uação de
'bincos', as cãmaras
muncipais estao reahzanoo elei-
çôes para suas mesas diretoras.

No Paraná, cerca de 60
pot cento das cárnaras jâ
iealizaram eleiçOes. e as que
ainda nao 0 fizeram, como Foz
do lguaçu. deverão reazf-ias
ate a final desle més.

Em poucas cãrnaras a sofu-
cao pare o caso to' a pror toga-
cáo dos mandatos, a Foz do
Iguaçu parece set urn dos raros
casos em que a proposta está
em evidéncia 0 atual presi-
dente, Aguinelo Fãvero Haus. loi
quern ccnCku qua a prorroga-
cáo do mandato de vereador n-
cluiria automaticamente a pro-
ogaçao do mandatos das me-

Vendo
telef one

Vendo tele tone
comercial por

10 mll abaixo
do preço.

Tratar corn
Adelino pelo
tone: 74-2344.

Perdido
Documento

SAID ABOU
GHAOUCHE NETO

comunica que perdeu sua
Carteira de Identioade.

Pede-se a quem encontrar
entregar a R. Concahes
Ledo. 103 o teletonar

para 73-2023

GRANDE
FESTA

A comunidade Jo barro
Campos do lguaçu promove

no próximo domingo.
dia 15, grande testa popular
prô-construçào da capela
As dez horas, Missa Solene
na Escola Carlos Comes:
ao meio dia, almoço corn

churrasco: e a tarde, jogos,
diversOes e muita alegria

NOSSO TEMPO
'er	 alirncrrtard

usäo, está eleito
Acor.Iece, porém,u'

'-oelbl, também se considera
leito. pois conta corn os voros
e Evandro Teixeira, Aquin'(o
iveru Hâus. Aldivo Wecne

i)obradino Gustavo da Silva a
-'videntemenle, corn a sea ow-

io VOtO
PMDB. qua cow a corn

es vereadores (Sergio Spid;i
)abrandnct Gustavo da Silvi
F rancisco F. Freire), pretenIL.
ale poucos dias reivindcar par
sea partido a Prosidência da
Càmara. 0 principal progandista
da ideia era o presidente do par-
tido, José Leopoldirro Neto As
prefensOes de Kuster e Koelb
frustraramo PMDB.

M;rs a especuiacào sobre a
reco cje cada vol o dos ye-

parece set a campo
I 'undo nestas horas que

receaem a eieiçao. Nesse
senlirjo . 0 voto q ua decidirà a
•:ierçao deve asIa' corn Aldivo
'.Vegner. V,srvelmente indispostc,
om o Preteito, Wagner aprove-

lana para far urn pouco de cisc
dos othos vol ando contra o ca
didato apoiadc pelo Prefeilo.
Se essa especulação liver fund..-
menlo. Kusler estâ eeito, segun
do alguns Mas. a rigor, ninguEm
sabe ao certo corn auem esr n
voto indeciso

Nesfe quadro, a espac
oara surpresas é grande

0 sirgmento de
tértus' esta definitivamerit

lastado	 A presici 'cia do
Cärnara de Vereador,,, de Foi
do Iguacu Iicará realmente car
Kusler ou KoebI. a náo set qur
Fâvero	 relorce	 sua
deterrniriacäo de reivindicar
prorrogacão de seu mandalc
Para isso fattando-Ihe apo

em Foz do Iguacu,
pode sentir-se estirnulado pot
exenipios de ,lros municipios,
qua adotarant esta soluçäo
inclusive corn respaldo n
Judiciârio. apesar de a Lei náu
dat;-. rnininla sustenlaçã
exrressa para a proposta. Juizen
eslao acatarido mandados de so
gurança irnpelrado', oor adeptol
a larnbém pot aa.ersários d
prcr'ogaçâo.

Em todo caso. estandc
povo privadc de eleaer seus re
presentantes por mars dois ano
a tendo que engolir c atuas r€
presentantes pot mats esse
tempo, a aleic	 cia mesa
direlora da Cámu é am fi'm,i
crue pouco ou nada interessa
populaçäo, fcando a corruc
nor conta das tolclôricas at
biçOes politicas inlerioranas.

Tanlo para Os vereadc'r€',
como para Os poucos mair-
prestarri atençao a eslefa'

mislCrio	 sen	 detinit var
desvendaao Ira sessa
Càniara Ce tic a a tarde

Juntamente corn nossos
pianos de pagamentô
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Na Paraguaçu de
Automóveis Ltda.

Av. Brasil, 437 - Fone: 73-3311
	 Revendedor

Gráfica
U

Qualidade e rapidez
em qua!quer tipo de impressos

Av. lguaçu, 360 - Vila lolandaTel: 74-2277 Foz do Iguaçu - Pr.
SERVIO PUBLICO FEDERAL

MINISTERIO DA FAZENDA
ESCOLA DA ADMJNIsTRAcA0 FAZENDARIA

(ESAF) NUCLEO DO PARANA

AVSO NESAF/PR N O 002/81
O 000RDENADOR DO N JCLEO DA ESCOLA

DE ADMINISTRAcAO FAZENDARIA
NESAF/PA., avisa aos interessados que se encon-
tra afxada no SAGUAO deste edificio a relação fi-
nal, por ordem de classificaçäo do PROCESSO SE-
LETIVO 'AJUDANTE DE DESPACHANTE ADUA-
NEIRO", e comunica que deveräo comparecer-. a
partir do dia 26/02, a DIVISAO DE TRIBUTAcAO. 90
andar - sala 902, munidos de:

Cédula de Identidade:
- Titulo de Eleitor:
- Certificado de Reservista.
- Comprovante de Escolaridade.
Eclarece ainda que esse periodo de apresen-

tação deVerá ser de 26 de feVereiro a 25 de marco
de 1981.

Curitiba-PR. 24 de fevereiro de 1981.

JOSE CONSALVES DE MORAES
COORDENADOR DA NESAF/PR

suspeitas Ce qua ele mesmo ë
urn politico oem vocacionado pa-
ra a 'bionicidade'. Mas a solu-
cáo proposta pot Fávero é afas-
tada par seas cot egas no Legis-
lativo iguaçuense. Todos são
urrànimes em afirmar que a pre-
lensão do atual presidente nào
encontra respaldo legal e muilo
menos apoio dos vereadores ou
de Manuel Orfanaki, direlor da
Càmara. Act clue ludo indca. a
tentativa de prorrogação sera
efetivamente trust rada.

Desse modo a eleição é ne-
vitável e a renovação também.
Surgem enlão dois fortes candi-
datos a Presidencia da C-mara
em Foz do lguacu - Alberta
Koelbl e João Kusrer. este iltimo
em eterno, a sempre frusirado
candidato act cargo.

-0s dois estão dsvidindc o-
oleitores em duas partes que, se
não são matemalicamerite
iguars, é porque 0 nUmero ce ye-
readors (9) é urn nümero impar.

Koelbl tern- a certeza de
contar corn 5 votos e Kuster tam-
bém Mas nes'e caso falta urn
vereador na Càrnara. A verdade
é que ha urn voto que Os dois dis-
putam sem sber quem a race-
beta. Mats ainda: Esse voto
oscilante ninguém sabe act certo
quem tern em mao. Set Ia o Al-
divo Wegner 0 rneC5O Ou Zu-
lade, ou quem9

JoãO Kust.er reivrnaica
a poro a sua canddarura
inclusive corn o reforço de que o

prefeito Clôvis Cunha Vianna
tern nele seu candidato prete-
rido. Estariam corn Kuster anda
Zuleide Ruas Lucas, Aldivo We -
qner. Dobrandino Gustavo da Sil-
va, Sérgia Spada. Franciscd Fol-
Irane Freire, e nafuralmenle ele
ooprio Se a candda flIl 'c

Sindicato dos empreados no comércio
hoteleiro e similares de Foz do Iguacu
Rua Almitanle Barioso n 1241— Sala 1 - Fone: 74-1281

EDITAL DE coNvocAçAo
ASSEMBLEIA GERAL ESTRAORDINARIA

0 Presidente da Entidade supra, no uso das atribuiçoes que the con-
ferem os Estatutos e a Legislaçao Sindical, CON VOCA os Senhores As-
sociados, em condiçoes de vol at, pare participarem da Assembtèia Geral
Extraordinária, a set realizada no dia 14 (quatorze) de Marco de 1.981, as
18,00 (dezoito) horas, em sua sede social, situada na rua Almirante Bar-
roso n° 1241 - sale 1, nesta cidade de Foz do lguaçu, para delibera rem
sobre a seguinle matéria:

a) Leitura e aprovação da Ala da Assembléia anterior;
b) Autorizaçào para Diretoria negociar corn a Classe Ernpresarial,

Convencao Coletiva de Trabaiho de àmbito municipal, e na irnpossibili-
dade desta, ingressar corn Dissidio Coletivo;

c) Piso Salarial minimo aos integrantes da categoria pro fissional;
d) Fixação da Taxa de Reversão para fins assistenciais;
e) Out ras reivindicacoes em favor da Classe.
Os itens "b", 'c" e "d", serão velados pot escrutinio secreto.
Não havendo na hora acima indicada, nümero suticiente do asso-

ciados presertes, paraa instala cáo dos tra bathos em primesra convoca-
cáo, a Assembléia sera realizada as 20:00 (vinte horas) do mesmo dia, em
segunda convocacão, corn qualquer nUmero de participantes.

Foz do lguacu, 09 de Marco de 1,981.
Wilson Osmar Martins
Presidente
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• Os meihores dias. Beri
cooc ado o assunlo Carnaval na
edicao extra e super de terca-
e'ra passada, feita Deos EdI•
tores Realmertte, o carnaval é
festa sem dono Nele so mpera
a alegria e a descontraçao Gen-
ie que se transforma, ou que se
deritiijca. E isso foi 0 que vimos
em Foz do Iguacu, começando
na quinia feira, e terminando na
gioriosa terça. ou meihor, qua r-
ta

• E como dizem c/es. POe-
se beleza ate onde ha feiura. E
nisso nOs mu/heres somos pen-
tas. E deixamos rossa imagTha-
cáo so/ta e a cargo da alegria

• Quero cLimprimentar to-
dos Os presidenles dos clubes de
nossa cidade por nos terem
trar.queado a cobentura de mais
uma festa-de-momo e também
por terem apresentado urn Car-
naval a altura do povo e da ci-
dade turismo do Paraná Senn
duvida nenhuma, tanto na de-
coracào como em todo 0 arend
memo aos sôcios e seus convi.
dados vocés tiveram niota dez.

• Quero destacar a traba-
Iho das esposas dos presidentes
dos clubes, e em especial para
as sras May/i Va/liati e Edy To -
si, que se pnivaram totaimente
em des/rutar dos folguedos, de-
dicando-se unicamenfe a asse-
sonar seus manidos na árdua Ia-
refa de récepçáo e liscalizaçáo
Jos fo/ides

• E bra urn ou ou!ro folião
esquentado. tudo transcorreu
narnas penteita ordem. NOs Ii-
carnos corn 0 prêmio de melhor
coberiura carnavalesca, mas vo-
cès ticaram corn o ttéu de yen-
dadeiras pnimeiras damas da
nossa sociedade

• Cue pena náo terrnos urn
ginasio. para 0 POVO tambem
participar desta lesta tao bidS,-
Ic/na. Alegna e disposiçäo nào
fa/tam E isso nos pudemos yen
pc/as ruas da cidade, Os blocos
pequenos ainda. mas la de gran-
de iniciativa, pu/ando desconlrai-
damente. Para rn/rn, esse ë o
vendadeiro fo/iáo. aque/e que sal
no as/alto, dança e requebna.
sem muito tnic-tnic.

• Foi urna pena o bloco
dos Enxutos (todos cavaiheiros
da alia rocia de Foz) nào ter sal-
do. Mas, oara 0 próximO ario,
no perdôo Vamos fazer urn
carnaval de rua. corn os grandes
foliôes da sociedade, juntamenle
corn o povão todo E coma o car-
naval do próximo ano já comeca
na quinta-feira, aqui fica rniriha
uorivocaçào. para Os Enxutos, as
da canda Chiru .Curepi, 0 da
Baleia-pura

• Thcluc n.ssa convoca-
ço rodos os blocs quo part id-
pararn nos clubes e todos es 'o-
hOes independentes. V-trios Ia-
zer do carnaval de Foz ma/s uma
a/na cáo tunislica. Ago, fica a su-
gestao pana a meu amigo Lutz
Gul/herme Sique,ra, recente-
rnente empossado como Secre-
tänio de Tunismo de Foz do /gua-
cu Varnos ha, Secretánio, essa
poderá sen ma/s uma das suas
grandes reaiizacOes PO finme e
vista grossa 0 resto é sucesso

S Mas sucesso mesmo 0
0 das senhoras Sandra de•Brito,
Gioconda Seeling, Neucy de Li-
ma, que nas quatro noites se
apresentaram corn fantasias di-
ferentes. todas chiquérnirnas e
de multo born gosto. Contribui-
ram para o toque be distinção e
alta classe no carnaval dos guar-

rillo Benano Scm laiaf nos
rios bbocos e bboquinhos que n,nr
deixararn por menos no Count's

• Inclusive aquelo bloc.:
do 'Vocé quer en/ran nun',
(na?'. E là ía ge/o So podia se,
coisa de pirata de quem pre(e
do (Iran a lorra num fu(uro ben
orox,mo Se cuidem, pinatas

• Os travestis Bernadete
Alrneiaa e Cia Ltda. estavam fora
de senie Cuslej para acreditar
que aquela iremerida rnorena de
verde era urn tremendo garotãc
Ainda nao consegui descobi'
quern era SO identutiquei a Be'
nadete Aimeida

• Coma desraque masc,
I/no anotei a presença do origin
Jaino Klein. que fez enorme s
cesso corn sua fantasia de pes
cadon Mereceu 0 prernio

• 0 Country este arro esta
mesmo corn a bola branca, co-
rno dizern, e continua corn noa
dez. merecidamente recebida
pebos bebos olhos e sonnisos d'
sua linda Rainiha do Carnavau,
Snia Belinha Fossari Fernandes

• Agora a figura que
empo/gou e deu suspense, scm
duvida nenhuma fol MOnica Cc
paço, a pantera cOr-de-ros,
cc .ern acompanhada. fe.'
reef

• Uma festa. para ter Sc
ces-c cepende de muita cosc
mas corneça mesmo pela pa
trcipaçào de todos, pebo dese:
de fazer o rnelhor, Ca alegria C.
que nos cercam, do respeilo r:
tuo. dumas bebidinhas, dos ma
dinhos anirnadinhos, dos nar'
radinhos, dauela paquenin-
escondidinha, da rnOsica cc.-'
giante E tudo isso deu o Ca
naval 81 de Foz do iguaçu

Não esqueQam de pass.
no Fto Avenida e pegan aque
foto para recorda cáo, desa
Ta rn-i,aviiflosa.

• 0 ernpresário Eloy
Brandt (Gelauto) aniversariou dia
1 6 p passado C) registro. mes-
mo airasaco 0 valido. graças a
amizade de seus inUmeros ami-
gos Os curnpnimentos da coluna
e do pessoal da casa.
Fa/an em carnaval e näo laa
nos ba//es in/antis, senia coma a!-
macan e náo corner a sobreme
sa. As cnianças. corno sernpne
mostraram que em nada ficarar"
devendo para os adultos A,.
contnánio. em muitas vezes Os U!•
Inapassarn. Em nesistOncna e
espontaniedade. tenno certeza

• Declinar nornes seria n
corner em ornissôes mperdoa-
yes, portanto nao darei Os clas-
suticados nos coricursos be fan-
tasia dos clubes da cidade.

• Sera no pnôximo dia 13 a
inauguraçáo da Discotec.
Broadway. dos nos.sos amigo
Jair Costa e Antonio Anauo C
ala sera precedido urn dia ante
pon urn coquee/ cfereciJo as au
toridades. rnpre'ca
dos espec,a:s

Você tern urn
encontro ma rcado no

i)
lt
1

?CL  Tic/.?)	 'T. '
ii')riiiL" 0* Pizzas *Petiscos
*Batidas

Air condicionado -
musica ambiente

Av. Brash, 1111 - 10 andar
(altos do Banco Sul Brasileiro)
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Livlo Bordin, Jose Prestes, Valter Lopes, Marco Spinelli e
Nivaldo C. Amaro. - lnauguracao do Supermercado Sga•

- rioni.

113
\

Mais uma mostra
doquefoio

Carnaval nos clubes.

4

I I:.f; cHq1.

go

vi
•fl

A CHOUPANA
Ch urrascari a

Lanches Sucos
Canjas Dobradinha

Salada de frutas -

11

corn sorvete

01
- L

Atendimento
24 horas por dia

4	

Amplo estaclonamento
-	 I-	 1	 0'

Flashes da inauguracão do Supermercado Sgarioni.

Av. Cataratas, 78
(Antiga Fruteira D. X.pa)

Fone: 73-3738
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OPREODAUVAo loitor pode ticar surpreso corn o terna desie
artigo. Para que ta/ar de uva e vinho se se Ira/a de
produtos consumidos apenas acidenta/mente na
regiáo? Mas é justamente par isso, falvez, que 0 as-
sun to mereça consideração.

Recebemos dos s/nd/ca los rurais da regiáo vi-
licu/tora do Rio Grande do Su/ (Caxias do Sul, Ben to
Gonçalves, Garibaldi, Flores da Cunha, Verano-
polls, Sâo Marcos, Antonio Prado e outro.s mum-
cipios menos representativos) urn livreto em que as
pro pr/os agricultores (viticu/tores) realizaram urn
detaihadO, escrupuloso esfudo para chega rem ac
que seria o preço mm/mo justo para a uva na stra
deste ano. E uma experléncia e tambëm urn de-
monstrativo que encaixa em chelo na problemática
agricola dos agricu/tores do Paraná, as voltas corn
preços da so/a, mi/ho. suinos, etc.

Os viticuitores gaUchos todos as anos entren-
tam uma batalha corn as autoridades do governo
para a fixaçao do preço minima corn pensador para
a produçao-de uvas viniferas Osprodutores da uva
sempre perdem, em favor das indUstrias de hans-
torrnaçao do produto em vinho (cooperativas vi
ciadas, empresas part/cu/ares - quase todas na
máos de mull Inacionais).

Em 1980 as sindicatos rurais daquela regiãc
reuniram as v/I/cu/bores e realizaram urn /evari-
tamento para saber detalhadamente o custo mine-
mo para a produção de urn quilo de uva e chega-
ram a conclusão que o preço minima para a uva da
mats baixa qua//dade e de mats fec,i produçáo de-
veria ser fixado em 22 cruzeiros o quito.

o estudo lot enviado as autoridades
térias do Governo Federal, acompanhado de tortes
pressOes populares e de lideranças da regiào pro-
dutora. Sabern qua! (010 resultado do p/ante que o
Jo äo garante"? A fixa gao do prego rn/n/mo da uva
em 10 cruzeiros o quito! Compararam? 0 custo é
de 22 cruzeiros, e o prego tixado é de 10 cruzeiros.
As indUstrias de transtormagáo da uva em vinho
(náo esquecer que säo quase todas controladas
pelas mu/tinacionais) ganharam junto ao Governo.
assegurando para si rnesmas lucros fan tást/cos
em c/ma do trabalho dos agricultores.

Os pro festos náo foram ouvidos em nenh urn
gabinete dos governantes. Mas vejam o que acon-
teceu: Nesta safra de uva (janeiro. tevereiro e mar-
(;o de 81) Caxias do Sul realiza a fradicional, ernpol-
gante Festa Nac/onal da Uva. Durante sua pre-
paragão, as v/tic u//ores empreenderam uma forte
mobiliza gao no sent/do de rea/izar manifestaçOes
de protesto durante e em meio aos fesfejos. 0 pre-
sidente Figue/redo ir/a a abertura da Festa. como
de tato foi. Para recepcionar Figueiredo as viticul-
toTes propunham a segu/nte manifestagão: Na re-
cepgao se postariam ante o pa/an que oficial corn
uvas nas mäos; exibir/am as uvas ao Presidente e
em seguida as jogariam fora, sabre o asfa/to ou
contra o prôprio pa/an que - tal a revolta de gue Ii-
cararn possuidos pelo desprezo total ao seu pro-
duto par parte do Governo.

A imprensa da região come gou a divulgar as
sintornas que conduziriam fata/mente a demonstra-
cáo. Os presidentes dos sindica IOS rurais, eternos
pelegos. Irairam a classe que defenderarn ate a
conclusão do estudo já mencionado e a fixa gao pe-
/0 Governo do prego minimo extorsivo. ,4bando-
naram as vit/cultores no meio do caminho, pots
quando sent iran' a movimentagão popular para as
manitesa goes, correram para a televisào, para as
radios e jornais hip'otecando irrestrito apo/o a Festa
Nacional da Uva e afirmando que náo permit/i/am
boicotes a Festa ou manitesta goes que poderiarn

J. Si c L.''iru UL...........	 jurufl Que
sindicatos iriam ajudar a oferecer uma retumbarite
recepgäo ao chefe supremo da nagáo. E fizeram.
Os viticultores ficaram rnordendo as unhas e ti-
veram que cont/nuar vendendo seu produto a
pie go vi!. Enquanto isso, a Festa Naciona/ da Uva
foi a já to/c/Or/ca org/a de sem pie.

Mas vejam que náo e sO o pie go a v/I/ante a
espolefa da explosão popular sufocada no nasce-
douro. Os viticult ores quer/arn cobrar tambOm a de-
magogia presidenc/al que i/ud/u as agricultores de
todo o pams nos U/limos anos: "P/ante que Joáo ga-
rante". "P/ante sem medo". "0 Governo financia
tudo a quo for plantado: compra tudo o que for co-
/hido. paga tudo o que for perdido". As promes-
sas :. s'ogans nao pasaram Oa retorica pa/ac/a-
na. 1 atra de 800s v1icuitOre5 liverarn uma per-
da media de 60%, do acordo corn o estudo fe'-
to pelos s/nd/ca/os e apresentado ao Governo para
que - 'pagasse tudo o que fob perdido" As perdas
Cecorrei-am de geadas, granizo, fungos e doen gas
var/as - impossiveis de serern evitadas, em es-
pecial par forga da qua//dade cada vez menos ef,-
ciente dos fun gicidas e outros insumos do gOnero,
sem pro monopo/izados pelas multinaciona/S -

Deixando de lado as impetos populares sufo-
cados, consideremos quem está /ucrando corn a vi-
ticultura e vitivinicultura gaucha - como de resto
corn toJa a agr/cultura brasi/e/ra. Acompanhem:

Podernos come car corn uma pergunta.' Par
que as mu/tinacionais não vão a regiào yin/cola
gaUcha, comprarn uma area de terra e passarn a
produz/r uva ao invés de se dedicarern a /ndUslr/a
de transformagáo da uva em vinhos e sucos?Jus-
bamente porque ë mun'o mats lad!, menos incO-
rnodo e ma/s econOmico /ndusfrializar - a uva do
que produzi-la. As mu/f is descobrirarn que ex-
plorar o produtor de uva e urn negOcio extre-
mamenfe rendoso9 sumamenbe fad!, eis que o
prOpr/o Goverrio protege e dá cobertura oficial a
essa explora gao.

A produgão de vinhos e sucos de uva ë uma
indUs br/a de transformagão simpt/ssissima. A prova
disso 6 que o produtor de uva mats em p/rico. anal-

fabeto, taz c-c prOprio sea vinho 	 ..... - . .
sorneo ano todo Mats quo isso. 0 vinho ciloijic ci
gamos ass/m, 0 o ma/s saboroSo e o mats disputa-
do pelos consumidores, quo cada vez tëni menos
acesso a ele. A industr/a//zagão da came, processo
também simplissimo, ainda e mats complexo que a
industr/a//zagao da uva.

E e preciso lembrar que urn qui/o de uva rende
quase urn qu/lo de vinno, não /gnorando que o pou-
co que sobra. o bagago, serve para a elaboragäo
de subprodutos, como a graspa, a/cool. geleias,
etc. E todos sabem quanta custarn as produtos de-
rivados da uva no mercado. A prova é 0 consumo
ridiculo desses produtos no Bras/I.

Então, quem lucra corn as derivados da uva
são as indUstrias, nio os-produtores. Os produ-
tores, ìá fo/ d/lo, tm prejuizos.

Observem deta/hadamente a tabela abaixo e
depo/s entendam como o v/f/cu/tom é explorado e
par quo as derivados da uva, especialrnente o vi-
nhosCo produtos pro/bit ivos para 0 brasileiro. Ve-
jam o lucia das ma/ores indUstrias da uva - todas
em poder das mu/f 'nacionais.

EMPRESAS I	
I

CAPITAL EH	 CAPITAL (H	 LUCRO OBTIDO DU
I	 1978	 I	 1979	 RANTE 1979	 -

Dreher	 217.100.000,00 305.700.000.00	 57.600.000,00
Suvlan	 67.500,000,00 144,900.000,00 	 41.400.000,00
Martini
6 Rosso	 68.600.000,00 249.872.000,00 	 15.990,000,00
Petei-lon
go	 -	 75.400.000,00 111.300.000.00 	 25.400.000,00
Sa11t,on	 24.600.000,00	 48.200.000,00	 26.600.000,00
George
Aubert	 36.200.000.00	 55.200.000,00	 14.800.000.00
Vinlc.
Rograndense 147.300.000,00 216.000.000,00 	 59.000.000,00
Cereser	 58.800.000,00 144.631,133,00 	 22.583.000.00

FONTE: Balanço das Etresas

PS - Nem assim as viticu/tores receberam
apoio do seus lideres s/nd/ca/s para jogarern uva e
ovo podre no pa/an que of/c/al mon/ado para a pie-
senga do Pies/dente da RepUb/ica na Festa Nacio-
nal da Uva de Caxias do Sub. Quo last/ma!

j
l• l '•.1':,:
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E coisa

de louco
ep o t?:.

Dos livros que I
me impressionou tanto como o

Postutado Para a Incerieza -
e otha que tenho quasernelo sé•
culo de ex;sténcia.

Esse estudarite expos de
urn modo prolundo e petubante a
realidade em que vivernos. Atir-
mar ser Deus uma sublime lu-
Sao é reatmente uma coisa de
bouco Eessa boucura despertou-
me a vontade de Ieitur, pene-
trar corn atihco nas obras que
esses loucos construiram

A reatidade em que o niun-
do se encontra é esta mesma. E
a realidade entre o Mar xrsrno e o
Cristianismo A reabidade expres-
sa corn extrema vivacidade na
guerra civil salvadorertha

Eu mesmo continuo per-
guntando Sou cristào ou mar-
xista? 0 que sou eu? Esses iou-
cos possuern o poder de I rans-
cender esta rnesqunhd xis.-
cia e iridagar sobre cosas qu•
prefer irnos esquece

Arrstóteles mesmo disse
Não se ye jamais urn gènio que

rião tenha seu grau de Ioucuca
E uma esperança que surge F
un•i touco rt	 r	 " '-1 Si-I 0''-

R C da Si
F- do Iguacu - PR

&4oco vocé sabe o que
pelulanfe '2 Como po-

-oirsoamoset piofurdoepe-
i/ante ' Oncie voce aprertdeu
., De a civa/,dade do mundo es/8

Cristianismo e Cornurnsmo7
stude ,najs E deixe de p-
upa'--	 ci o

So--.

Leitura mui
agradável
'-c Direful:
Acuso 0 rececirnento do

ornI Nosso Tempo, cuja be-
ura ci- agradável e ins-
rutiva

Cuero enviar meus cum-
c"mentos pela capacidade em-
preendedora dos dirigenies e co-
aboradores desse conceituado

orgao de imprer-isa.
Desejo continual receben-

ao todas as ediçOes Obrigado.
Inuival Teixeira Costa

nba-PR

- iVosso Ternc' cc''nu-
'a .S(?'SJQ	 d	 /i
Ja ',.rut:vj

Nessa de
elogiar

OS
tempos que estou pta-

escrever a vocés Agora
t.r i ej urn pouco de vergonha e
ouerdfazer urn agradecirnento
ouplo. pois abern do su8 genii-
eza recebo urn born jornal. ou
rneihor urn exceberite jornal

'E nessa do elogar o jor-
nal, vamos pr'rne,ro a umas ba-
datadas e urn puxàozinho de ore-
ha no diagrarnador AChej uma
boa diposicào de matéras, boa
e limpa diagrarnaçao, enfm urn
jomal aqraaa'eI do let do porito
de vista gratico Tenho apenas
urn porCrn: As vezes sinto cue o
uso das charges não estã tao
bern destacado como devia Me

1assusta larnbérn o uso urn pou:.
abusive dos tracos. sparar:.
matérias, cobunas. ariuncios
ur.a maneira urn pouco indian-
minada

'Quanto as totes (on'
ôba-Oba) são mule boas, ta i

no aspecto técrilco quanto a..
vel de irnagem. de infoirnaqao.
Boas mesmo, e sugiro quo os
editores deem o crédito para o
totágrafo num cantinho das to-
los.

"E. tinabmer.te, q uanto ao
conteudo do jornal pouco lalarei,
pois tudo seräo ebogios, e isso.
tènho cerleza. vocés devern os-
tarouvrdo :odo dia. toda flora
Sá peon urna coisa Que o Nos-
so Tempo continue sendo 0
Nosso Tempo (niostrando de
nocJc	 !-' .	 'r	 .:'-,	 . . . -

CO hUh-

serao ull .I v..o oaa i - ''.. =
da semara.

D an-ga e leitora assidna
Beth
Curitiba - PR

- Ocogado pelas Suge
!oe.c Mande ma's E procwe r
e yrr d	 vic.o	 Vr

Fontede
informação
• Prezacius C.00qn
"Peta p ! eser-tte , c.urnpe-c-

0 grato prazer de intorrná-los cu
lenho recebido corn reguat-
dade o semanaro Nosso Tem-
po-

• Out rossim, tern ado oi.a
fonte de intorrnaçac Aproveto o
ensejo para parabeniza-los peba
niciativa e apreseritar Os rneus
prolestos de aita estirna e ami-
zade Atenciosarnente -

Vanderlei Alberto Basso
(cornendador, chanceler, cava-
leiro)

São Paulo - SP'

- 0 rnesrno prazer que V
S. tern em receoer o - 'semana-
to temos nos ao 'eceber SLJII

i ilusrie Corflenddor. co
.:r(T e Chauicn/ei.'

De valor
inestimável

l-';ezo.,Jo	 Senr;
- Espero continual receoen-

do see combativo jor nab, quo te-
rà valor inestirnãvel para 0 riosso
trabatho. Distantes no espaco
unidos na luta

Modesto da Silver a -

- 0 doe/or Modesto da Si-
veira 0 depulado federal pe,o
PMOB do Rio de Janeiro, advo-
gado be renorne nacorral es:e-
cia/menlo pelo seu frahaTho etc
Ce/es a de presos Do/ilicos Pe' -
tence ao Co,nitO Brastieifo be
Anusiia e. para nosso/orr,a/ o

r-f.Sjtj /;

Ateus
subversivos

Aus Riots - -, -
I -OOi J r. ' 1: _: 0 01 n ufl.

cei p,,ibltca c jc ie mid abs
escr i ,- 00' urn Icier deste bornai
As biastérni,is não deve am sr
pubicadas por este concetuacc
Orgào de cornuncacac 0 qu
exabarnente es t ao preterr,jendo
E extrernarnente perigoso pro-
mover ateus subvOrsvos

Deus r-iao exste 0 troc;em
estâ mono 0 desespero é a rei-
idade da juventude Frasos or
forma de acotes C iro'iias cent -
a Sagrada Igreja Talvez este to
de Meber este;a cern ao dzc-
OlE' floS es:arncn-o v-ce O (I 

'radio
de foz do
0 4NtJPfCl4NTr

:-ao aQa ciL.dO cal o r Ua Ter-
'a Cue a rea;aade e insuQortayet
e o nomem e urn asno iricapaz
de cor-rhecer a Si mesmo"

0 riornern esia realmenie
morto" Não. nào esia Deus vve
e enquanto o hornem senti; e
amar a Deus ebe näo estara
motto Deus näo 0 urna IFIJSãO.
- - as aqueles cue pregani a sea
-	 e gee sac Os verdaderros

-	 J dos Samos
Fu? to tguaçu - Pr

cc Da''ce es:.' nit

Festival
de bumbum
• -- Mocact;,

	

Encrevc:	 j

vocés duatararn corn a cOca'.
de Carnavai Oue surpresa ch--
gar nos ctubes da cidadl-
dos'; na t:iltirna noite de fc
encontrar sobre cacia mesa
urna espetacutar reportaqer S
tografica Sobre a festal
Cés c- *i;- DSP
cão ashrn	 rn	 --	 .-

Pixote
no Cine
lguaçu

'P;x ' p	 E o f:1n. QUO ()
C1i	 lgcuçu prograrncu a pair
OP amanhã 0 fume, urn dos me-

.es do cenàrio riacionab nos
-. mos tempos. tern a direço
oe Hector Babenco. argentuno,
adicado no Brasil, e due ;á di-

rigiu aqui dots outros filmes de
sucesso consagr ado '0 ret da
"lotte' e 'Luco Flivio 0 Pas
sage no da Aqon;a Fxote retra
I-i a irtrua b'asibora. e 0 mun-
iii !rldr q:nazadc i" quo vive
fl1 oa'cea ca popiilacdo bra-

- Tuac to; I n' n 1 sn
mas Os burnni,nS 0o uric i

- pagna estavam Simplesmente
cr-''dionaIs E co!c' cli .!:'Qd
Quern bateu aqueas' -

'Olba. corn essa yucca ga-
nhararn rnuitos pontos hem

• ParabOns. turn-ia
Nicanor de Mendonça
Foz do Iguacu - PR

- Se o pesoai Jvst0c; dC
jouiai. 1705 gostamos mats ainda
do Carnaval em toda cidade
Joiaoi De quem são as fotos 7
Todos baferam Mas o ni,'iis sa-
cana tot o JuvOncto. quo passou
o quatro nones se arnoitanCo
polo clubes a caca dos mats es
luzantes bumbunS do Ca-naval

S /'' içu 0

As cartas devem ser endere-
çadas para Os Editores do "Nosso
Tempo" - Rua Càndido Ferreira.
811 —(85890)— Fozdo Iguacu -
PR. Fone: 74-2344.

Cartas contendo acusacôes
ou denUncias contra quem quer

2
ue sep somente serão publica-
as Se vierern corn o norne e ende

rego comptetos e o nUmero de al
gum docurnento.

SC thraiCla dos Morton eS-
onto pebo reOrter-policiai Jcisé
Louzeiro, atualmerle militarin na
imprensa de Sao Pau;o, 0 titire
tern em see ebenco Os seguiritos
atores Martha Pera, José Fiho.
Rubens de Falco. Beatnz Segal.
Elke Mar avilha. Tony Tornado e
Fernando da Si;va,que interpreba
Peixote FIrne musicado por
Jonh Neschbung e fotogratado
por Rodobto Sanches, "Pixote a
Lei dos Mats F'acos enira er-n
cartaz amanrã e fica ate o mo-
rnento em que as expeciadores
presbigiarerd Urn hpm fume para
se discutir a nealidacie gee con-
vive da-a-dia corn Os brasteinos
e recomendado pot ioda ch'ca
especa$i pada brasilia
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